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VALORES DO FUTEBOL 

Um médio 
•empre em jôgo 

Um extremo 
que dá na• vi•t• • 

JÁ lemo.t aludido a jo1rac/ores 
que se 1nlic11fam, pela .tua 
ma11~irt1 ele jogar, 11i11a e nle­

Kre, ti.t r·c~':tl (Om um qu~ ·c1e 
acrobacia e de cspallwfalo, ftlo 
do agrado do pllblico-• a uma 
oulra espécie, a do jogador si-

lcr.cioao, como que enrer1:onliado 
d• que o nolem, que jcí um trl­
lfro definiu como o tipo tio jcwa­
dor operário da bola. /'ralt1-u de 
um elemento que, no ;;cral , ,·11m· 
pre em lutlv:. OA: de1mfioR, ir~m 
alio& e bai.ro.t, jo;;ando •cmprc 
com a me•nw boa 1•011/otle, e cona­
lit11indo pur is.\o me.tmo 111110 
grande e 1•crdnc/cirn uliliclncle. 

Temos cm igual aprero loclo.t 
o.t jOJ:adores, seja q11al {<ir o A<'// 
tipo de jr.go, ~endo, loc/m•i(I, ele 
recorc/(lr que a dici~nda cle1•e .~cr 
a primeiN1 qualidade a e.t·1f:ir. 11 

--- ~ 
competição, pelo 1cu conletJdo, 
ndo ·'º compodeu-ncm eom d~ 
lon1ras, nem com intJlei• upalha­
fa/01. 

Sub €.te ponto de t·i.\la, é ju61o 
destacar uma {1g11ra belenenu, a 
do uu esforçado mt'dio-e.•querdo, 
Serafim de ••u nome e belo ca­
rácter de pe&•ua. 

Sua& quolidade,\ f1111damcnlais : 
• cifro, empreendedor, lena: , ape-

Sua Excelência, O Dribling 

O dribling, dominar a bola 
ora com um ora com ou­
tro ~. le\'ando-a como que 

agarrada, ao mesmo tempo que o 
ad,·crs:lrio fica para trás, conrun­
de-•c com a fi11ta, e tem muitos 
cultores e grande número de 
adeptos, devido ao espccláculo que 
produ7. 

O dribli11!f era a grande a r ma 
do futebol do passado. Quando o 
a.uociativn n fio Li nha a ba~e fun­
damenta l e moderna de hoj e, !ra­
lava-se de uma qualidade essen­
cial. 

Com a evolução futcbolistica, 
continuanJo a oer um atribulo a 
ler cm conta, p<'rdeu muito do 
do seu vali)r. Hoje, grandes joga­
dores njo sabem o que é o dri­
bling ou, pelo menos, executam.110 
imt.terícit.,mente, e sómente em 
reC'Ur!>o, inkgrados no ("Oojunto. 

Quem du,·idará do que dizcmoo? 
~e fosse po::.~iycJ púr a jogar, 
ne'\lel\ temJ>O~, um desses a8e8 
:antigo~ do C:ribling. \'CT•SC-ia a 
raz.l1> que nos a!;SÍ~te. 

Por a•1uele processo tfrnico po­
deria >er ultra)'l3s.ado um ou dois 
homenc;, ma-; er3 certo e .sabido 
que e1n •cguida o jogador de posse 
d.t bola •e• ia desarmado, até por­
que o método de deresa também 
evoluiu. 

O grande jogador frnncês que 
foi :\icnJ.as dá·nllb magi::;tralmcnte 
as rl'gr .. s do dribling nêstcs •Ím­
ples d i z~res: 

t.• Driblar unicamente cm caso 
de nccc•s.idade. 

2.0 /Jri/1/ar direito e na direcção 
das ri·des. 

3.0 Na•> driblar muito ti:mpo. 
4.0 /Jriblando, scrvii·-se dos dois 

pés pa1-.1 domina r a bola de muito 
per lo. 

5.0 J>ribltir só para se desem­
baraçar de um adver sário e po-

gado â lulti, pelo gôsln da luta. 
'l'odo.t se C.J:altan1, por i 1c:es, no 
fel/'e110, c;reedcnéo-se 011 dimi­
nuintfo.u. Poi.f Serafim, impassi­
rel, eo11tin11a implactfoe/ 11a lare­
ft1, opondo o dique da s11a (ôrça 
e t.a/Jrr il Ínr1t'MàO da asa CÍireila 
do ad11trsário. 

Já o "º"º elemento do Pôrto, 
~.1:lr~n10-e&qu~rdo, eom um nome 
pruprio para ur fixado . Catolino, 
pratica um futebol l'isloso, bem 
rincado, afirmando também ri­
goro•a pu.onalidade de joga­
dor. 

Di.t um rolúr que aparece no 
limitado número de elementos 
que c.,tlfo a surgir. De boa corri­
da e ra:oarel dribling, forte e 
duro, de•lcs que 11ão rolta a cara 
uja a quem fvr, o noro ponta 
nquercla portuense tem ainda o 
predicado de bom rematador, o 
que de todo cm lodo não e i ndi­
{erc11fe. I::is, portanto. dois nomes 
que brm merecem figurar 11clle 
canli11ho. 

der cm seguida de•embarat:ir-~~ 
da bola nas 1m·lhorc• condis"''''· 

6/> For<t do ta~o dl• n<"ct•ssidailc 
absolut.a, nunc-a dominar mai"t do 
que um nd,•crsfu io num C!iJ>tl~'O· 
curto de k rrcno. 

Por c~las rC'grn'il 'implc~, ''t'-'ie 
mesmo que o rutcbol, nn " 'ª con­
ccp\·ão moderna, nan dcEtdC'nh;"t o. 
dribling, mas o tem na <lC'Vi(fa 
con la, como elemento do j llgo re­
duzido às suas ,·erdadcirn• propor­
ções. 

Quando hoje se advoga o j<i/;o 
de in.tpiraçcio, à b:1sc do i;l'ni<> 
ind i\'idual do jog.1dor, c•quccc-'e 
le,•ianamente que no fotehnl tudo 
esl:\ condicionado. <h dril>lcur•, 
no sentido dos homr.n' q1a• domi­
n:1vam todos os :ul\'t:r'"' io"'t mor­
rer:un b~ muito~ p.u-.t J.1r lugar no 
futebol cm que a h·>la é cnvi.1J.1 
de unidJde par.\ unid;ull~. com ct.•r­
fr1:a. gcométric;a, ~cr,·inJo o 1/ri­
bli11K este pru~e»O n.1 1ua ju&t.'> 
m~dida. 

Com ludo i>to'-n<1tc-..c bcm­
nÔ'\ não sruuo~ iniini.~º"' tio j,igo 
p<'$&oal, que temos cm aten\·;fo e 
que no• parece •era fórmul.1 ven­
cedora ein certa alturtt. 

:\o entanto. e de m~do geral, nlo 
há dú"ida que o 1dnaJo do d1i­
bli11g pa,sou para dor lugar ao 
jõgo de 1·onjunlo. O l'ng.1no da 
b,>la tom o• º' dois l'"" &ú t: de 
admitir quando condu;<ao l-xilo do 
a~.\ud"lion. 

A ;irt•• do clribli11K npre•cnta-'e 
diricilima. li:\ par.1 ai jog.idon•s 
modernos <1u(\:t pn•licam com .:xilo 
nada de,·cndo ao• unti&os. A ~'"' 
dcstrcxa •Ó não aparece como ou­
trora porque êlc• Cbláo melidos 
num procc~so fechado e racional. 

Já -nao vou 
, 

E l'll f!{ar c n contrar mo., um 
amigo dhc11do-1101t, como que 

pe11ali:ado. ma.v ao me.tmo tem­
po conle11 fc: Já não vcu à bola! 
J oga-se cada vez m· no•. Agor.1, 
n.'io M s.icrilicio pelo clube! 

l'ale a pena dekrmo-no.t um 
mome11fo na <'ontcmplarflo do 
pcmamento dc1tle1t amigo., da bola, 
algu1111 deles ai<! nome$ famoso1t 
como anli1:01 pralicante.,, 

E fora de durida que nada tem 
de 1•erdade a al.'tude daquela• 
p e&&Oatf. J-.'/e.f neto ruo ti boln, 
nclo porque ac jogue mal (lam­
bem no seu tempo fw,.ia rnda 
clc.fa{io! ... ). nem po1que o joga­
dor tenha f'erd1do a •ua fé clu­
bi.,fa (afinal de co11/a.\, ~e recor­
darmos bem, lambem no u u 
tempo hal'ia j ogaclorc.t que, a 
lnko de int~rc~~cs, muclaram o 
camisola). 

.\'ào udo - aclualmenle - por-
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lEMBRA-NOS QUE,,, 
O Sporting não está de acordo 

<:Om o part',·er do Conselho Téc­
nico rchli,•o ao protesto apr esen­
tado peJ.> Atlético. Qi•erc d iz•r, a 
rcclama~·ão segue os seus trâmi tes 
legais, seguindo de degrau em 
cl<"gr.1u: agora, cm primeira ins­
l!tncia, para o Conselho r'iscal e 
,lu ri•dicional do Associação de 
Li.boa. 

Elizeu, o médio-esq uerd,t> do 
Sporting, partiu para a Africa 
ma• não poder:\ jogar tão cedo o 
fut<•bol. Dores, o guarda-rMcs, 
t.lmb~m foi desafiado para a aba. 
lad.l. .. 

No llclcnen•cs, a secção de lu· 
tcbol está a levar nova orientação. 
Ou nos enganamos muito ou vai 
haver um h Jmem re~pons~sel 
pelo leam - c lah'cz, também, pela 
orientaç~o do lrcinador. 

O :\rbilros estão seguros con­
tra todos os ri\\COS, a quando da 
ua fu11\".h· de,tle que saiem de 

casa até qu~ entram. 
.\ Cumi.,ão Distrital de Lisboa 

f<>rnc~c, <k,te modo, um escmplo 
magnifico, que dc,·erá ser seguido 
em todo o pais. 

o aclual c~Melho Técnico d• 
fcdcrn1-ão é constituído por Sa l­
,·ador do C:irmo, Augusto Pe­
drosa e João de llrito. Quem ne­
g:ir~ a ê>lts homens, dois h' 
muito arcando com a rcspon;abi­
lidadc d•> cargo, uma espécie de 
dedicação por ~stes scr \'iços tão 
complicados da bola? 

A moderna orientação na for­
mação da Segunda Did são lcm 
adeptos e detraclor cs. Nada maia 
difici l-1>oderemos garantir - do 
que romper com a r otina ••• 

qut! perderam o ir: .. • w:. ~:» 
, r:o, n ;iíiccion. 

.'>e élcv a liu.<sem, r• ·c!criam 
r.11'> ir (;e~ .lesa(ios g randes,, cont 
e' í<>t.:«'<ÍOres mercenan.os. ma$ 
1r1a111. GO menos, cos dos c:ile­
t:CJrios inferior,~ . Oü aoti: enco1-
lrO.T t:a.7.ieics leams das Terceira> 
l>i\l><>es, ou outra" parecidas, cm 
que o jogador dá o ludo oelo 
tudo, Ido amador como o n:a!t 
puro - como, em boa re,..c.:au.c, 
11ão o eram alguns, muito& do 
pa.fsado. <:om euas pusoas dcu­
·Jte a(ICnas um fenómeno: o de dei­
xarem de 1:ostar da bola. Como 
a gente deixa de gostar de tanta 
coisa ... Tanta ... 

No p r6xüno Stú.mtto s 

cHÃ RESPOSTA PARA TUDO!> 

-

l 



-

r 
1 

3 
ATLETIS M O 

A
S corridas de b<irrdra~. das mais boni­

tas proYM num pro~rama de atle­
tismo, mM lambem da• mais dificcis 
pela sua lt'cni~a apuraelissima, fornm 

acmprc, entre nós, CF.<'H'\s.amcnlc C'On('ori·idns, 
certamente como conscquCncia das dificulda­
de• e rigor de pre11arat;"' a que obrigam. 

Análise da época de 1944 
:-ia t'poca finda a regra não foi desmentida, 

e cm Lisboa, único centro onde se encontram 
e•1>«iafütas de classe suficientemente apu­
rada e aos quais apenas se pode juntar o por­
luen•c Couto na pro"ª de qu.llroccntos melros, 
o nl1mt>ro de concorrentes aos Regionais foi, 
"º' 110 melros, de 5, número que se repetiu 
nos Nacionais com a in('lu~ão de um portuense, 
e respcctivamenlc de 8 e 1 para a distância 
superior. 

NC:ste escasso grupo de especialistas en­
conlr:un-se, em grande m;•ioria, os «\lcteranos», 
homens dos quai• pouco~ ou nenhuns pro­
gre''º' há a e•pcrar, ficando, como única nota 
de regi.to agrad:ln•l, uma animadora experiên­
cia de Luís Alcidc, creditado para estreia 
cm 16.1 s. 

Dos restantes seniore• retêm-se três no­
mes: o «recordman)' ~hlrlins Yiclra e António 
P<•rtira, ambos no decJinar da 3ua carreira des­
portiva e que consrguirMn postos honrosos, 
com IG s .; o campeão Frrnando Ferreira, que 
duas \'ezcs conseguiu J;;,8 s., fi~ando a um dé­
cimo do «rccord»-quc jó 1nerecia haver con­
quistado, pelo seu '"1lur '-' ainda pelas irregu-
1.ln·s condições cm que de foi estabelecido, 
nu ma la rde de \'Cnlu fayora\'el l~o forte 
que a> barreiras caíram acm ninguem lhes lo­
car e~ pai a mais, com inurnrro~ derrubes dJ.s 
famo~as bart'eiras que os didgcnles da As•o­
cinção quiseram e conseguir~m «impingiro 
como •endo do modelo internacional. 

f..:stc é um caso velho, mas que convcm rc­
moçar. agora que findou o reinado do livre 
arbltrio e aos dirigentes ~e exige sanção su­
l>l'rior abonatória de honc•lidade e desporli­
''i&rno. Sempre nos insurgimos cm vão contra 
~sla il~galidade·kgaliz.ida sem fücalização; é 
pro\'3YCI que tenhamo• agora melhor sorte. 

pelo dr. 

IV-AS CORRIDAS DE BARREIRAS 
Em 20 d~ Julho de.1912, dirigimos"aos.di­

reclorc• da Federação i>"ortugu"a de AUeti~mo 
uma carta rcJativa ao as"unto da~ ba.rreirns e 
de cujo destino nunca tivcmo, ialformaçõe~; 
\'amos rcproduzi .. Ja, noq pcríodô'i principais, 
porque esclarece por eom11lcto a ,;luação: 

. «A A. A. 1,. co1!slruiu cm lll:J9:Zumas_bar­
re1ras do modelo mtern<1donal, que têm scr­
\'Ído para tõdas as provas ofid1is e que:aprc­
scnlou como satbfaz,·n1lo às condições regu-
1 ame n lares. pelo que foram-homologados 
nccords• com derrubes" valida1los resultado• 
com mais de tr~s daqueles d~rrubcs.~ 

Pdo que tenho ob,cr\'adu (as citadas bor­
rcira\11~ caiem, como baralho de.,.carlas, sempre 
que a brha sopra um pot11·0 111.1is forte), mani­
festei :1 opinião de que a dislribuiç;io de peso 
não <lcvla ser rcgulamentar .. c a rct-;i~tência que 
os obstáculos ofereciam ao dt•rrubc muito in­
ferior :\ estabelecid.1 no. a1t.• 70.0 do Regula­
mento Técnico da J. A. A. F.; muitas ve•cs 
nhitrci que o Conselho J\'mico dessa Federa­
ção procedesse_ ao indisPo·n,a\'el ex.ime de con­
fer~ncia antes de homologar •recordoº que não 
sabi~ se eram legais. • · ~ 

:\unca fui ouvido. Informo ai:;ora \'.de que 
cons~gui proceder, na ofirina onde cslas)>;ir­
rdra, estiveram cm reparatão~ à experiência 
que repulava indi•pcns:hd, e verifiquei o bom 
fundamento das minhas d<1vida.: as barreiras 
caiem com uma prcs~ão de 1,350 k., quando o 
texto do 1·itado art.0 70.0 exige uma resistência 
mínima de 3,600 k. 

Sucede ainda que algumas barreiras medem 
apenas 1,(;5 m. de allurd•· 

Basketball 
Alga.ma• notas sô'bre o cam.peonato 
de Lis'Loa -A equipa Lelenense-
0 p:ro'blema dos campos 

ESTAS coisas do dcopo1 lo sáo como • •. o• 
alcatruzes da nor.1... Os clube> sentem 
º" \'.irios factor~' que shbr<' êlcs pesam. 

resultando daí exibi\·Õt's irreguhrcs, que •e 
notam em espaços rel:tlh·am,·nte curto<. :\ão é 
a primeira , .• ,, que C-.stc hcto oe aponta cm 
qualquer adh·idadc de•1>ortiv~, e muito menos 
no «ba>kclbaJJ». 

Circunstâncias de v~d.1 ordem afastaram 
tcmporàriamenlc um dos mais completos e 
compdcntcs praticante• da inodalidadc- F<'r­
nnndo Amaral. A <'quipa do Carnide - dupla 
<'nmpeã de Li•boa e de Portugal-sofreu assim 
gra,·e revé•, agra,·ado com a ~aída de Joio 
Cruz, cuja transfert'ncia p;1r.1 o lklenenses foi 
autorizada superiormente. 1~,,1c, dois facto•, 
ali<tdos a outros, dc,·em ter pesado bastante na 
cquip:l ocarnidense,., ju~tilicando cabalmente a 
sua po•ição modesta nê•le campeonato; sal\'a­
·AC, no entanto, a C'Slrulura de jõgo, a mesma 
de sempre, acrescida agora de maior combati­
vidade - que lhe permite, passada a crise 
pessoal que atra ,·essa, poder encarar o res­
lnnte dn época mais favora\'clmenlc. 

As honras do aclual <'ampconato de Li•boa 
cabem sem dú,·ida alguma o\ aguerrida cquip..1 
belenense. De época para época, o seu \'alor 
afirma-se: nesta tem por.ida o conjunto «azul» é 
o mai' forte de quantos tem apre>cnlado. de­
vido à colaboração de Joao C1 uz, o malabarista 
do «ba~kcl». 

Mas mais uma vez OilOnlamos a contigênci~ 
drsportiva. A fraqueza - teórica -de determi­
nado grupo não de,·e ser suficiente para que 
qu•lquer encontro seja con;,idcrado de an­
temão como ganho. lló burpre7-as - e o Bele­
nen,es teve uma na seman:a. passada, com a 
~quipa «lco11inaJ>. Quando é que os responsâveia 
du linhas se con,·enccm de que não hã jogos 

fáN·is nem dificci•, que todu• dcYem ser enca­
rado, rom a mesma pÕndcrnç;ío e receio, apre­
st•ntando, por is~o, <'quipa• c1uc correspondam 
à~ reais a•piraçõcs de um dubc·:• 

~las não é só para a L catc:r,oria que"dc\'e 
sn chamada a aten~ão ger.tl. Nas singefas ca­
tegoria.-; inferiores c:;;condc-1'e, por \"e~es, .. muito 
h;obalho e ,·alor, que niio é de mais encarecer, 
pois é elo que num fu turo lll'Óximo melhor 
fruto pode produzir. Ora os «11zuis» têm-lhes 
dcdi<'ado, nêsle capitulo, muito do seu cuid.1do 
e nlcnção, e os prémio• colhido•, traduzidos 
por campeonatos ganho•, 'ªº .<·onvinccntes. 
bta época, o popular clube M Belém singra 
n.1s tradições passada~: conta por ,·itórias os 
jogo• disputados em amba• a• cate;:;orias infe­
riores. 

A nom estrutura do c.1mpeonato, com o• 
grupos reduzidos a oito, último esquema em 
que se fixou depois de ter $Ofrido modifica­
ções quási constantes, veio tornar mais homo .. 
f{~nea a sua•disput<1, aumentando por isso.,cm 
anh~ressc elemoção, a sua 1x-rspechva; as cinco 
jornadas já vencidas a~&im noK fazem pensar. 

Algés, Allético e Benfica, com as posições 
já de•l•<'adas e de companhia com o Belenen­•t,, aprestam-se para lra\'ar renhida luta com 
d~ta ao htulo de campeão. O primeiro parece 
lt•r enconlrndo já o caminho trilhado em anos 
anteriores, ,·cncendo a cri-e tl-cnica largamente 
apont.ida no~início da l-pora lranMcta. 

Carnide, C. U. F. e Lisgó•, a trntos;com ou­
lr;ut Cl'ibcs internas. que os nf:uttam do brilhcm­
ti,.no de anos an leriorc~, aguardam oof\contc­
cimcntos, emquanlo o Sporting é relegado para 
o último lugar. l'raque~a rcl.ith·a ou falta de 
•chance»? 

Pena é que as -Yontades expcndidas não en­
contrem meio adequado, no ambiente em que 

SALAZAR CARREIRA 

f:is a~sim exposto, com vrlha<J pa:Ja,·ra,, o 
mais actualizado asptdo lfrnico das corrida• 
de barreiras em Portug:1I: corrodores 'ão pou­
cos f!' j~ no auge-ou a1.:m-da *'>ua c~rrcira 
de porliv;1: o mat4'ri.1l é irreguhr; e o• 1 ~ ul­
tados rcgul.lmentarmentt' \'it•iados. 

Nas competições rc"·rvada• aos elementos 
novos lambem foi escasc;a a ('Oncorrência e re­
sumem-se a cinco os potisivcis ('Hpccialistas a 
n11011tar. 

O sportingcisl;1 Barbosa parece-nos, de 
t. lo•. o melhor, ,ufici1•11lcmenk rápido e P"' 
auiJor já de estib ba•Lml<' avrc<·iavel; o tempo 
de 12.2 s., com ob>t.lculos altos. é abonatório 
da, ~uas possibilidade•. J :.Stim.ir1amos 1~-lo 
,·isto ~'te ano em cxpcricnci.1 de «onfronto no 
regional de seniores, pois é ele toda a vanta­
g"'" começar cedo uma ;1prcndizagcm para a 
q11;1J c•t:1 apetrechado. 

Sebastião CanH)l's (1!!,!l 6.), Queiroz Vieira 
(12,4 s. com barreira• baixas) "João Serôdio 
Gomes (l:J • .),aos <1uais se ck\'e juntar o cam­
P<'lO da •\locidade» e d•> Col~gio \lilitar, San­
tos André {12 s., com barreiras baix,,,), cont­
l">em o ra 1naJhete d<>s c"p1nançosos barreiris­
las Jo futuro, se qui"crcn1 :icdtar o sacrificio 
d<' uma preparação cuiJ~ila e constante, na 
pi,!;1 e no i;imnhiu, que Jh~ i de o aproveita­
tnento das faculdades com que a natureza os 
dotou. 

Falta-nos comentar o eomporlamento dos 
corredores de 400 melros: o cimpeão Matos 
F'en\t\nc.lcs conseguiu os ~cu!i anelhores resuJ .. 
l.:,Jo~, marcas de classe. intcn1ario'l.al e que [)11-

derá melhorar ainda com at'li\'ida<le cspeciali­
nda, meno~ di,pcr~o cm cunqui~t<1 de pvllt<.>•· 
Compreendemos como<- diíkil-j á o escreYc­
mos cm crónicas pre<'edenlr" a o rientação 
d1 .. porli\·a dê,te ma~nifiço atlct.1, que é igual­
mcnlc susceptin:l de \er u melhor em vá1L1.., 
c'pt•dalidades e até cumo allda completo do 
Dt•t·~1!10· mos, scj<t qu:1I ft)r a soluçao prefe­
rida, é indi~pensávcl uma h<llução. 

O veterano ~Iarlins Vfrir.1, cujo nome per­
manecerá nos anais do atletismo como dos ine­
llrnres c•pecialislas ele Iode" os tempo•, cometeu 
·' prot.'7.l de melhorar o NCU ccrcl'ord • J>ebsoaJ 
par.i ;,~ s. - e ningucm haverá que se não u­
güzige com o facto~ pd.l •impalia que merere 
o ntlcla e pelo significado rnontl do acont(>d­
mcntn. num mci!> 0;1dc.! o"i pralirantcs pecam 
P•)r t<.C c1)nsiderar pn.~nutur.rn1cntc envelheci .. 
elo• e reformados. O cnrn·dor rortucnse Couto. 
com 5H,.~ s., bateu o min:n10 do N'orlc e aflrmou 
condiç.lo digna de apr•-çu; tamhém se deve reter 
o n~mc de outro porlu<-'ll'-il\, l~loi Co.sh\ Pereira, 
que leve nuspiciosa ei,lrci.t. 

tCm de se torn~n positiva.~. A tarc.'ncia de um 
C:\Olf>O f'ffi Condições (a:_·~~e M•nlir C.1•la H'Z mai'\. 

A determinação in>po$l.1 ao «b1skct• - de 
O> jogo~ noclurnos só poderem ser realiz>dos 
em campos coberto~ - otfast;\ d:i nctividadc o 
campo do Alencu. j,\ de ,1 1•111 má• cundiçõ ' 
por c~tar cm extremo <'xpnsto ao~ ventos. 

Por ~ua ,·c2, o campo dn Bt>avisla também 
não nwlhora a situação. i\ cobertura põe-no ao 
abri~o das intempéries, ma• :1, ac<11nodaçóe• 
insuf'iC'icnUssimas <JUC <'prC'.&t~nta, <·om uma ban­
<'ada de lola\·áo reduzida e um peão(?) trans­
formado em simples corr<'<lor, 1wdc afastar 
muito 1>úblico, como não oft·rcre as condiçó~> 
mínima• que lodo o esp,•ct.1Jor - que paga o 
'<'li hilhtle - tem dirdlo a t•xigir. 

J:\ nesta época se viu um c.1•0 inédito: o de 
tcr-•e de su•pender um jc\go (llelenen,es-Car-
11idc) para acomodar o público . .. 

A boa propaganda <JUl' no• í11limos tempos 
st• lt•m feito, e de que a i>pora finda foi bem o 
expoente máximo, mcreet•, p:1ra •Cu comple­
mento, a atenção para ~~te problemo, que deve 
rcsol"cr-se urgentemente. Hc<rucrc-o o público 
conquislado- e aquêle que o tempo vier a con­
qui.tar. 

JOJO .ISSCYÇÃO 



DDH 011 u., caru noHa ,.. aqalpa. O 4ao maio clHpcrta • at••o• 
pala cOr • pelo .. nanclo• l 'ªª YOlta, • o afrleano Norbarto r ........ 
OctoYlano 1uat01D •01& 01 ,..., camaraclu Yl•o dl'1o'°: Vltor Gutlhar 
prttanclt talafour pua o Porto, do oncla tlaha ;1,.,...io o& •&para: Roalo, 
o mlcllo ctntro qaa la J°'*r pala primeira ••• •• Lleboa, procura fiur 
tudo qaa o poclorla, ah rir 1>- 01 olho• para •ar fito t ....U a4Utlo ••• 
Nam '"''º ltparado. conhaudorff do aahfcata - AraOJo, Souaa, Anloa, 
Bani,...., Allrado, Correia Diu ..• 

l. •toclo o maneio• , a ;anta elo Porto (ao YIYO •• Lul>oa.~rt ..i,.. 
ncwlclacl ... · 

Pataea Hr o qaa ...ia ...,ta aoo Jo"4ort11 dar noYlcladao • •• Ganha­
ram o caapaoaato, com ralatlH fadUcla•a. A.,ora, Tio pata o Nad-1, 
tom .oatacla, .U.po1too a clar t .. o por tHo. Serio f•U..1 > s.i.e ... U • •• 

- Mu, dopou da iam aclaptadoo ao •oclaatDto• clu aol"ulpaa .i. 
Ll1boo, tal•u a eoba aaja falada ••• 

l.to cll- Artur elo So-, 4ao 4 ,. ... ,. ouedo, -pre amigo ela 
aaltlr • na o•fllllo. l. olo .. ia .. 16. Llppo Hmdta, tlcnko 4"• Llll>oa 
c:oaheee, dia 1'u1aeo.te para o •"apo• 4•• o faUrro,.••r 

No moaaato, ttal>o multoo Jo•aclorao, t !>ou. Pr...,_ e.ddado­
'ª"'"''º a c<>nto com fica. Poc10 npctll&antar ••riu fo""'*'llu no •la40•• 
Loaro~o, AraOJo, C. Diu, Sou .. a .f'ra:ica 1 Fra-. LoUHAÇo, C.toltao, 
Gomo da Coota a AraOfo 1F a ria, Gomu da eo .... Lonffll~O. s ...... • C.­
toltn~ 1 Franco, ÃraOJo. C. 01.,, Gom.u ela Co11a e C.tollao, etc. No1 
mfclha • nacloftH, acontcu • muma coba. !. no1j0nloru> IO lucrlto.l 

Os «Tr&a Mosqueteiros> ••• 
Eabora o Vltor Gnllhar 6u1H a 1ua catraia no Infantil elo F. C.P6rto, 

&I& f .. artlro do t9J9, prtdMl&lllta ao POltD d1 dtfH&; ao lado da Ã.ntd-~bRA DO SEU AMBIENTE 
2Uf HN3AM 09 JOGPJORf8 DE fUTfBOL? 

Um ·r~td ~ prttU~-plat 

1>!0 Sa1>toa, qaa foi ªº' malhoru Jo,.doru do ,.,. clal>o, e de 
Z1!arlllo Duarte, ai nela hoje no t . 0 ""'° elo Vlt6rla da Gufmarú1, 
- 4 Hiil clo...tda Artur Soa1a o mal• ••ellio. da •4aJpa. H4 tal 
ano• con11cutho1, UID faltar...,.. lpoca, praota o c1lel>raclo •Pio4a• 
o ""' coacarao ao ""Pº da honra. E qaa aclmtrbel coacu.r10 i-... 
Olidalmontc, Artur So..,a allnhou pala prlmdra ••• ao clla 111 de 

~F.C. P02TO 
H' Á drc• .to trb .....,,, a oltu*'lo elo F. C. Porto cloixa•• poaca .....,. 

,._ para coaoatl.ltoo elo loD•or. O clal>• poonla raclUddo adatto 
cl, io4doo, a ,... '""'~ª pueda clu-parada • o •laaa• alo cona.,oa· 
41. ••. A. c&-r~6••· lallauu, fada• .i-..im.ar ..,.. • oatro1 . • • 
~ • O.polo, prlacl,.oD o tral.allio ele rcao,,.~o. A,.,_, ... ª°"°' ~ 

_...,..._ eoali.Cla; au tocloo •• acloptataa toa folldclacla. 01 ...., clJri. 

e <Ntacloo aa uaada cloc ud•oo atl.w, alo •'l'ftataa • cata• • 
.. - • IMO .. raeoa,Ot. HoJ• . poclc coatar-oa ... o r. e. Perto. 

po 4• ,...., afin&Çll11, 4u• utl.o aa Hu ai..,..•, alo ll>a f~ 
~WU<la4u ]' o uti a cl-autrar ht1.aao, • clupdto elo• lbl>oatu 
- • tat- •lota uaa ...... 

• • • 
01 '1DPo• 4ua 'fi•lta• Lbl>oa, pua lo;ar contra u '4Ufpu elo eapltal, 

aumo coa u ,..., pouthlllclaclH à«l ... maltaa - raeda• Hmpra 4ual-
40.er eolM• • 

O 4ao ,..,,.,..cio J6•o> H• aa,.o•> Nlo l>A nonoct Quúl '""pra, 
aparocam ua. •4••••, aaa opl•llo poaco H•ara o6l>ra o 4ua ft' p-u-oa 
.. ,.... horH clcpolo Ai,aH, maio co1>6antu, tule .,,.., •• elo ol, JA multo 
hal>ltoacloo ao aablont•, lllo •ttamom., Oatro•, mal• "º"°'-pelo •lm 
paio lllo, fala• poaco ••• 

M .. •H>O• oa..t-loo. Hol•. oeapaa•O·llOI elo r. e. Porto, campolo 
cr6alco elo Nona 

Antes do P&rto-8elenen1e1 ••• no hotel 

O u drfo alo ca•ta • cluc .... rr •Hall• da am hotel C4•tc•orlsado, 
4•ta o r. e. Porto procara h' IDDltO• ª"º'· Htcladdra •dpOl>Uca• de 
toclo1 01 portu•Duu - o Saleoo Atll•tlco, port•hmcata falando ••• 

&a lo.- -.... 4'••·· 
- •i.all• .. u..i. 

Outubro ... 1911, col>tra o Jloa•llta, CIU• foi Ttncldo por 10-2. r oram 'ªª' 
compaohalro1 1 Sl1ka, AveUno Martin•, Jardnhoo, Al .. ro St11atlra, Al .. ro 
Par1Jra, Goau ele Soua, Lopu Catadro, Va.ldamar Moto, Ac,clo Mtf4Ulta 
• Fra1>cl1<0 C..tro. 

Mala tarda - Manai do• Ãnjo1. Apa.raeaa no 2.0 •toam• do F. C. Porto, 
rindo de Tr41-01·MontH, no aeo ele J9U. Mu a 1aa 4adlc.açlo •- Umltu 
bana de .,..,..,, Co1&0 Soaaa a Vltor Gullhar, coaHpla ci..,.r a •lntarnaclo· 
aalo, •• Jllll>ao , coatra a f.1paaha, a 1ol>ltltalr Mariano Aaaro. 

Artur s-, Gmlhu a Ã.njoa •lo, por luo, 
º ' •Trh Moaqattdroa• elo F. C. Parto. Qaando 
toclo ora ll•ura- 1 qaaado o popalar dobe do 
Norte H •fn aloaadoaaclo por C.rloa Prrdra, Pa· 
track, 1Coclra7a, Ant6a lo Nan•, Valo"'º· Partira, 
!tia a Catloa Nanu1 ~ Aot6nlo S.ntoo 
achoa CI•• ora oport-o uthu-oa da actl...tclade, -
raqoaeloraa oa trb l ehaaacla. Artnr s-}lu•· 
·•o•aaltu•u .. r 

-Q-aio üedoau, l>A...U o F. C. Porto 
,ONOlr - .,upo l>o-. Ali U, trabalhará eolo~•· 
claatata. No .tla - 40a •• clapedlr, h . .. ,, no 
clal>a, p•lo acaoo • .,. fatorlor H<IU&t<lo - para •• 
aocue•n•• ele···· · · 

.\401 l>A aliraa~lo anojada, com cnteu • 
• p ...... "" IM14aadHI, por maltoa anoe 1 

Depois do encontro doa Sol• shs. . 

A a11olpa •lt' <Ylata• , prlaolro no hrttl, 
qnanclo em cla1<an10. Iater..,. conhacu ~ ...... 
oplalllu doa fo,adort• dop0fe do encontro qae uli• 
•eram qdai a eapatar • 

(Contfnuo no p'4~. li) 

.. 





6 
O GRANDE CAMPEONATO 

A superioridade de Lisboa em cheque 
Vitória (S), F. C. do Pôrto e Olhanense 
preparando-se para o ata({ue aos Melhores 

A t.' jornada deu:-no• de tado: bom e mau jôgo. Até •arprêsa• .. . 
Crónica de TAVARES DA S 1 LV A 

COMO eslovo prevoslo - o Plano dos Competições desenvolve-se 
sempre com reguloridode e lombém com verdode - findos os tor­
neios regioneis, possou-se oo compeonolo nocionol com o con­
corréncío de dez cl.ubes, represenrondo seis Associcç.5es Dislrilois, 

ou seis regiões, polovro que poder6 ter um significodo mo1s omplo. Ouere 
oslo dizer que nem tódos os Assoc1oções eslõo represenlodos no grande 
torneio do fulebol, dilo nocionol, emboro o tendêncío sejo poro o olorgo­
menlo do Provo, conforme os soliciloções do próprio fulebol. 

Poro se chegor oo ~slodo ocluol foi preciso lulor muilo. lnsislir sem­
pre, nuncc se esmorecendo. fómos nós e o ulros, islo é, o crflico especioli­
zodo, que torn6mos possível o fórmula de hoje, o quol oboteu logo nos 
s•os primeiros experiências lodos os obsl6culos e orgumenlos conlr6rios à 
suo implonloçõo. 

O mols curioso ê que êsses orgumentos e obstéculos recporecem-sem­
pre que, desejondo dor-se o cor6cler de nocíonol oo Compeonolo Nocío­
nol, e servindo o jógo -logo que se foto no olorgomenlo e no necessidod ~ 
de inleressor lôdos os Assocloções ou regiões no juslo moior do nosso 
fulebol. 

Pois não lenhem mêdo - senhores 1 Procedem, evidenlemenle, com 
cou!elo. 'vbs h6 eí umo ou duos regiões de ful~bol que mois lorde ou mois 
cêdo não podem deixar de serem chomodos o compeliçõo. Nõo demorem, 
porlonlo, esso chomodo, 1njuslif1codomen1e. N o primeiro époco, ou nos 
primeiros vezes, êsses lenm• hõo-de e!lronhor, mos odoplor-se-õo a pouco 
e pouco, e pcssodo o per rodo de incertezas dorõo, por certo, bco 
conlo. De resto, os exemplos f6 fornecidos slio onimodores. Poro o frenle 
é que 6 o comlnbo. 

O compeonelo nec1onol nlio poderio começar sob melhores auspícios. 
lulos dur.:1s e equ11brodos em lódo o po.le, de modo gerei, em Lisboa, 
no Pó~lo, em Selubol e em Olhlio. logo no primeiro 1ornodo umo surprêso 
Que é de põr os cabelos de pé aos clubes mcis cc!egorizcdos. Em todos 
os lõJos, "Ola-se o desejo dos lem11• considerodos como de menos cole­
gor.a sub rem, lguolondo-se oos melhores. A lrod1cionol superior;dode de 
lisboo começa o enconlror no Provlnclo os mo1s sérios esco lhos. Vejomos 

• os resultados, indicondo em primelío lugor os clubes que iogorom 
e11 coso, 

Be enenses ....... 3 - f . C. do Põrlo .. .. 2 
Ben[1c11 . . .. .. .. • . • 2 - Estoril . . .. . . .. . . . . O 
Vilórlo JSetubolJ ... 4 - Sporlmg . . . . . . . . . . 1 

Salgueiros ....•.•. 3 - Vilório !GuimorõisJ . 2 
Olhonense ....... 8 - Acodémico . . • . . . . . 4 

l ogo que se olho pero o quedro dos resullodos, os números de Setubol 
o:lqulrem insenslvelmenle umo gronde20 moior do que os outros, domi­
nondo o jornodõ. O Vilório de Selubol n6o escreveu openõs mais umo 
p6gino glorioso de suo histório, mos preslou tombllm um gronde serviço à 
competiçoo e oo futebol. J& se sobe que Setubol, umo dos sentinelos ovon­
çodos do futebol do provlncio, reprcsenlo umo dificuldode que oguço o 
curiosidade pelo lorneio. Porque o .~r<>re de 4-1, eis o verdode, não foi 
um produto do ocoso ou de mero serie, lei que, eli6s, serve o lodos como 
desculpo, mes uma express6o verdodeiro do que foi o desofio. Expressão 
que nem sequer fovorece o vencedor. 

O comporlomenlo do Pô rto tombém é de desrocor. lendo desperlcdo 
vrvo cur'osid~de o opresentoçõo do compeõo portuense. Se é certo que o 
grupo n6o otmgiu o nolo de dislinçõo, nem isso se deverá eslronhor dodo 
o foc1l.dade do lriunfo no torneio do suo regi6o, que n6o condiz, eviden­
lemenle, 6 forma opurodo e conveniente, nbo h6 dúvido que o onze reve­
lou quoi•dodes suficienres poro se dizer que esl6 ali um leam difícil de 
se boler-como se ver6 . .. 

O Oihonense, como motivo de inlerêsse, vem logo o seguir, mos­
lrondo copocidode de reollzoç6o e lombém foculdode de enconlror novos 
ovonçodos quondo se !orno necess6rio JO coso do centro é expressivoJ. A 
Acodémico, pelo seu ledo, lulondo com esrusresmo, lombé:n se preparo 
poro honrar os suos 1rod1ções. Salgueiros e Vllórto de Guimorãis, num 
encon:ro equlhbrodo, e.icherom-se de brios, cumprindo ogoro vê-los em 
frente dos moiores, pero 1ulzo seguro. 

Os leam., do cop11ol n6o otrovessom o seu melhor perlodo. longe 
d•sso. O compeonolo de lbboo, se os colejou, também lhes fez obro de 
desgosle. N6o h6 belo sem sen6o. Es:6o ogoro num ponlo morlo, lonlo 
podendo subir como descer. Sem dúvldo, no enlonlo, o principol papel 
continuor6 o caber-lhes. Os guah do p11me ro jornodo s!o indicações. 
Mos h6 eindo mu1lo lempo no frenle poro codo lcum pogor seus êrros, e 
poro codo v1lorloso sofrer lombém os moiores desilusões. Atençõo o ludo. 

As orbllrogens coroclerizom-se por um excesso de zêlo no que diz 
respe1lo 6 cergo com o corpo. Pune-se o lodo o momenlo, e por dá c6 
oquel~ polho, hrõndo oo 1õgo o necess6rlo conlínuldode e o belezo pró­
prio do jõgo ol1éllco. O sislemo de diogonol - que nenhum 6rbilro pra­
tico - conllnuo o originar os maiores confusões, produzindo vflim&s. 

O fulebol esl6 em pleno desenvolvimenlo. Em lisboo fole-se muilo 
no jõgo. Mas os cidodes inleressodos no conlendo dão-se complelomenle 
o compeliçõo. 

A brilLantí .. ima exibiçlo do Vitória. 
O fraeaseo •Portin~aista. 

Com lodos os olenuontes que o Sporllng posso opresentor, n6o h6 
dúvida que o Vilória produziu uma dos suos me.hores exibições de lodos 
os lempos. Quem 16 foi refere, em slntese, que o compeõo de Selúb11I 
produziu um jógo lorgo, metódico, r6pldo, de slngulor enlusiosmo. D6 
gôsto, de reslo, ver um fulebol com eslos coroclerislicos, veloz e olegre. 
Os jogodores do copílol como que esl6o exlenuodos, 11cluon:Jo v6rios 
vezes por dever de oficio, oo que parece. Os do província, vidé Setúbal, 
vibr11m com o jôgo, dõo-se o lulo do princípio oo fim, e nunco estõo con­
lentes com aqui lo que lhes so1, procurondo sempre fozer melhor. 

O Sporling apresentou o mesmo lcam que conlro o Benfico, e com 
idênlíco orienloçlio. Oro o que d6 resullodo nu mo emergêncio - nem 
sempre o d11r6 (quonlos vezes lemos dilo, e insisl1do, q~e nos problemos 
do fulebol nunca se dever6 perder de visto um elemento que se chom11 
odvers6rioJ. Apenas com o necess6rio e diferenle conslituiçõo do bloco 
defensivo, enlrondo poro back direito frosõo, dodo o lesõo de M. Morques. 

Nodo fo7io prever um tao gronde desengono sporlinguisla. Mos é 
que o hnho ovançodo selubolense, prtncípolmenle o frio do meio, subme· 
leu o defeso lisboelo o um esfórço violenlo e puxodo. Assim, de cerlo 
olluro poro dionle, os baek.t do Sporling enconlrovom-se extenuados, em 
porliculer o suplente. 

A lrnh11 ovonçedo do V1lório, bem apoiado, e golgondo sem dificul­
dades pelo centro do terreno, teve ocasião de mostrar o suo eficiência. E 
cerlo que o méd10-cenlro 1Verfss1mol. folhondo por complelo, o ponlos de 
perecer um eslreonle, e mou eslreõnle, fovoreceu esse jõgo de oloque. 
lslo, porém, é do fu lebol. E se umo linho ovonçodo n&o tem mérilos nodo 
os for.; ler: ne:n o folto de médio-cenl o conlr6rio. 

M ois. foi o Vilório que deu, no ligoçõo dos seclores defensivos com 
os dianteiros, o ideio de conjunlo e meconlzoçõo . ( que o linho de frenle 
do Sporling desuniu-se qu6sí que po r completo, vendo-se Peyroteo no 
necessidode de jogor no loodo de esfôrço isolodo, um pouco ocompo­
nhodo por Con6rio no primeiro porle. Quondo ossim ocontece- esl6 dilo 
ludo. Nõo forom os lisboelos que derom umo liçõo: foi o Sporling que o 
recebeu. 

Os leõe.v proleslorom o result11do. Deu-se o coso de, quondo em 3-1, 
no morcoç~o de um lh•rc perlo do grande 6reo, o Sporting ler morcodo 
umo bolo lendo o 6rbilro op1lodo porque um selubolense néo se encon­
lrovo o dis'6nclo regulomenlor. Quere dizer, 6 jornodo, poro ser complelo, 
nem sequer foliou o chomodo protesto de ordem récnico ... 

O Pôrto não saín diminuído da• Salésias. 
Seu futeLol a~radável 

Os lenms quondo se deixom desonimor, ou quondo perdeln o sere­
nidade, lev11m depois lempo, e custo muito, o elingir o formo. O Belenen­
ses, por exemplo, leve h6 relolivomenle pouco tempo umo quodro brilhonle 
poro logo olrovessor momentos difíceis, dodos os lesões e oulros incon­
venienles. 

Aindo ês•e ono-o clube conseguiu ler o tflulo lisboelo oo seu ol­
conce poro, num repenle, e num golpe, inuli lizor lodo o lrobolho. Todovio, 
é incrível o preocupcçõo dos seus dirigentes no sentido de consolidor o 
grupo, dando-lhe o rndrspens6vel bose de con!1onço. 

Nõo fic6vomos bem com o nosso consciêncio se disséssemos que o 
leam do Belenens~s do primeiro jornodo nos linho ogrododo. A melhorio 
no aloque foi sensível. [loy, olndo n6o complelomenle referio, e José Pe­
dro, no relva dos Solésics, s6o inferiores copozes de servir com ex,10 o 
evençedo.cenlro. Por oulro lodo, esso linho ovençodo pôs de parle, j6 
mois um pouco, o fu1ebol poro o lodo e o obundõnclo de posses, poro nos 
dor umo idé10 razo6vel de ef1ciénclo. Borrigono viu-se no duro contingên­
cia de se empregar o fundo, e nõo o bolos morlos-mos o bolõs com vido. 

Enlretonto, o ligoç6o entre os v6rios comparlímenlos continúo o ser 
dificienle. Desculpondo o formoçõo de defesos, de ohnhomenlo forçodo 
(fehciono interprelo nesse bloco o papel de punla/J parece-nos indis­
cullvel que o coloboroç6o méd1os-ovonçodos esló longe de ser oceil6· 
vel, quonlo mois perfe1lo, pondo em sério risco os esforços lendenles õ va­
lor izoçõo e melhoria do grupo. [nlre estes dois secrores niio há ídéio de 
conlinuidode de jõgo, ou de solidorredode, vendo-se uma zono em que 
nõo h6 lmplenrodo uma unidode belenense (eis o olluro de recordar Mo­
riono Amorol. A influêncio pernicioso de Ac6cio enegrece oindo um pouco 
mo1s o quodro. 

O Põrlo é um& mesclo de fogodores que lende o meconizor-se, como 



o exige o fulebol de hoje. Jogedores plenos de e>eperiêncle como base do 
equipo, imprimindo orienloçllo oo jõgo servido por novos valores. Vê-se 
que o onze n6o esl6, por enquonlo, dev1domenle lige:lo, mos que moslro 
lendêncio poro o estar. Pro11co um fulebol de poss's rosleiros e lriongulores, 
no método do geomelno. Jõgo oleg,e, vistoso, de movimenloção fécil, e 
entusi6slico. Que p1ecise êste tcam :' <Colo• e luto. O grupo entrou re­
ceoso no terreno, tolvez um pouco descrente nos suas possib1lidodes. Ora, 
é preciso que s~ convenço que o seu valor é iguol, ou oproximodo, aos 
melhores. De todos os eleme~los novos sobresso1 Cotolino, o extremo es­
querdo, ousado e de bom remete, j6 que Aroúj~ se deixou opogor. 

Com um pouco mais de sorte. o grupo n6o leria levedo paro o Põrlo 
umo derrolo no suo primeiro $4Ído. Chegou, mesmo, o estabelecer o e:np~le, 
com um goot limpo, e o meis belo do lorde, invol1dedo pelo 6rbitro o ex­
pensas do juiz de linho. Tivemos lambltm o impressbo de que o /com jogo 
moi~. quondo oo oloque, do que vendo·se obrigedo à funçllo defensiva, 
posslvelmen~e pele insufic1êncio do médio-cenlro. Tudo islo-juízos o 
rectificor no fuluro. 

Benfica, sempre ao o.ta.que, 
encontrou amo defesa •ólida 

As corocterlslicas deste encontro forem reolm~nte os seguintes: otoque 
do Benfica e defeso aguerrida e pujante do Estoril. L6 de quando em vez 
um esfôrço do lt:am dominado no sentido de se libertar do pressõo. 

Dever6 ossinolor-se, no ent11nto, que este ofensivo benfiquense resul· 
tou mais do espirita mentido em campo pelo linho medular, numo exibi· 
çllo cheio de hormonio, do que propriomenle de iniciolivos desse mesmo 
formação atacante. Jollo Silvo-Guio Coslo-froncisco ferreiro foi aqu ilo 
que pode dizer-se um esplêndido terceto. A folio de Albino deu origem à 
aporiçõo de Guio Cvslo, um jogedor-otlelo, com carreiro de destaque no 
lugar na categoria reservo. 

Evidentemente -que o l inho ovonçode do Benfica deu seguimento 
oo jôgo, desenvolvendo com o hobiluol habilidade o sua movimentoção 
colectivo, b base do toque no bole, bs vezes em detrimenlo de eficiência. 
Eis uma dos ocusoções que se podem fazer oo grupo no possodo domingo, 
néo forçondo muito o nolo. Todevi.,, é de salientar o circunstancie do eixo 
e1lor ocupado por um estreonte, o que lnOuiu no resullodo pr611co. Mesmo 
assim, o linho demorou-se em pess!s, re:reondo-se no sorte, e permi!indo 
com êsle procedimento o enlroda dos defesas. No verdode, o bloco defen­
sivo do Estonl esteve sólido, sendo bot1do por duos vezes - porque nõo 
podia delxor de ser. Valongo /oi o grande figuro, o lo! ponlo que o popu­
loç.õo do Benfica lhe dispensou duos 9r.:ind1osos e desporlives ov~ções. E 
verdode que tudo soiu bem oo guordo-rêdes do Põrto, mos o suo exibiçlio 
nóo tem o morco do aceso. E antes o resullodo de boa colocoçõo, golpe 
de visto, og111dode e decisllo. Ainda bem. Preci$4mOs de volores no futebol 
português. 

"" Em Olhão e no Pôrto - jôio de entusiasm.o 
O desofio de Olh6o, disp~'odo em terre~o de meu piso, demo~s!rou 

mo:s uma vez as d1f1culdedes que lêm de enfre~lror os que se desfocarem 
àquele !erro. Já sobem que leroo no sue frente um odversário pleno de 
vi•oc1dadc e resoluç6o, com uma linho ovonçedo de excelente combinoçõo, 
que impnme oo seu jõgo desconcertante rapidez e s;ngulor v1breçõo. 

A Académico, de resto, portou-se bem. Coso curioso, ton?o "OS algar­
vios como nos de Coimbro, foi a 1deio de ot.:ique que dominou lodo o 
encontro. A 1untor o isto, sucede que ambos as linhos defensivos estiverem 
oooixo dos suos possib1hdodes, ou enlóo sõo Inferiores oo; respectivos 
aloques. Ouolquer dos formações otocontes reo'.zou os seus goals com 
relolive facilidade. 

O jôgo foi interessante de vêr-se, e em ombos os campos produzi-

rom-se lonces do melhor futebol, umos vezes, o per de outros, de futebol 
mais opogedo. 

O Salgueiros e V1tório disputorom um' destos partidos incorocterlstices 
no copltulo do lécnice: sem mé!odo ou slstemo, nem de morceçiio, nem de 
ataque nem de defeso. o que provo olé ccrlo ponlo que néo é indiferenle 
ler-se ou n6o, matéria prime poro o odopçlio de um plono de jôgo. 

Em gerei, quondo o iõgo decorre desta moneire, em correrias atrás 
da bolo, sem fio de ligoçlin, h6 ao menos entusiasmo. Foi o que se verificou 
no campo Augusto leço. Cedo e~uipo põs em compo o melhor de suo vi· 
broçlic, tentondo o suo d1ance. O resuft.:ido, indeciso olé o fim, veio o re­
solver-se a fovor do Salgueiros, perecendo que o Vilórie nõo progredi• 
em reloçõo 6 idéio que lemos do leam. E peno -se oss1m fõr. 

Linlaas. · Arhitros. Goal• 

Como interêsse de arquivo domos olgumos notos sôbre os encontros 
do I.ª jornada. 

1 ºitória: Boptisto; Montês e Armindo; Pocheco, figueiredo e luciono ; 
Possos, Nunes, Rodrigues, Cardoso Pereira e Corlos Sõntos. 

SporlinK: Azevedo; frezlio e Cardoso; Barroso, Veríssimo e No­
gueira; JC'.lio Cruz, Con6rio, Peyroteo, António Marques e Albano. 

Ar/utro: Alvoro Santos, de Coimbro. As bolos do vencedor forom 
mercados por Corlos Sontos, Cerdoso Perelro e Rodrigues !2J, respeclivo­
menle, oos, 4, 49, 55 e 71 minutos; e a do vencido, por froz6o, oprovei· 
lendo um l forc aos 43 minutos. J.• porte: J. J. 

Belcncmes: Ac6clo; Vasco e Sério: Vereia, Gomes e Serafim; Coe· 
lho, Eloi, Armando, José Pedro e Ra fael. 

P6rlo: Barrigana; Aljredo e Guilhor; Anjos, Romõo e Octeviono ; 
Norberto, Aroújo, Correio Dias, Pingo e Côtolino. 

Árbitro: Vasco Atolde, de Coimbra. As bolos do Belenenses forem 
marcados çor Armondo, José Pedro e Rofoel, oos 8. 30 e 33 minutos. fize· 
rem os do Pôrto, Manuel Anjos, num livre, e Correio Dios, aos 6 e 30 mi­
nutos. l.ª porte: 3· l. 

/Jenfico: Mortins; Gospor e C~sor; Jollo Silve, Guie, Francisco Fer­
reira; Espfrito SõnlO, Júlio, Félix, Tetxeiro e Rogério. 

E.<toril: Volongo; Alberto e Elo1; Oliveira, Sborro e Júlio Cosia; 
Bravo, .Piso, Petrock, Vieira e Reúl Silvo. 

Arbitro: Domigos Godinho, de Lisboa. Aulores dos bolos do Benfica , 
Espírito Sento e F. Ferreira aos 20 e 47 minulos do porl1de. 1.• parte: 1-0. 

Olhnnenu: Abro/lo; Rodrigues e Nunes; Jo6o dos Sõnlos; Grozino 
e Loulé; Moreira, Jooqulm Poulo, Em1n~ncio, Salvodor e Gomes. 

Académica: Soares: Lopes e Reis; lombo, Oilveiro, António Merio; 
Joaquim Joóo, Nono, fousl1no, N1n1 e Albino. 

Arbitro: Corlos Conulo, de l1sboo. 
Os ![Onl.• olgarvios devem-se o Emlnêncio, Grezino, Moreira, Eminên­

cio, Gomes, Eminencio, Gomes e Eminêncio, ao 15, 20, 23, 35, 58, 70, 81 
e 87 minutos. Os de Coimbro o foushno, Joaquim Joõo, fouslino e Con· 
ceiç!o, aos 17, 37, 74 e 76 minutos. J.• porle: 4-2 o favor do Olhenense. 

Saft:ueiros: Peixolo; Jaime e Jord6o; Rebelo, Oliveira 1, Nogueiro; 
Renoto, Oliveiro 11, Moto, Alfredo e Mechodo. 

Vitória (G11imaràis): Mochodo; Curado e João; Zeferino, Gorcie e 
José Maria; Arlindo, Miguel, Brioso, Ferraz e Albino. 

Arbitro: Andrade dos Santos, de Coimbro. 
Boles do Solgueiros: Machado (2J, respectivomente aos 24 e 47 minu­

tos, e Renoto, aos 89 minutos: Do Vttóna iGI: Zeferino e Brioso, oos 75 
e 87 minutos: 1.ª parle: l-0 o favor do Solguelros. 

CO'.':Cl.l lOCS o• «nm1>conoto~ r<.'gionai~ de 
Braga, P<\1 la, Coimbra , Sl'lúbJI, Li~hnn 
e AJg:- 'r, cs' ·'. > ui11da a dispul~1r~~c os 

. rnf':, •i; de ,\ ·1 .. iro, .i~·ja, San larc.'~m e \'1Heu. 
\ 'e., l s o, J"é,uh.1.<lo~ de domingo u;;s 

.!i • · · · di,1 ··itoo;; . 

Os campeonatos 
distritais 

101; o.0 S.1ca•onon1e1 2.t pout01j 7,o Ca~ Pia, ta ponto.a 
19,1> Abnlleuu1 a lo JHlnlo"· 

A 1\nh.:11. altor11Ç.\O fui a d• voltarem á Htar juntos o 
1'"". :UC3nH.:i. o o 011ur,rlo. 

Ot result.tdoa do• cncootro1 foram os ncuint .. 

• '.' v - (, Sp· tini: C:l11hc de E,pinho, 
qt:~ h l um t l\Cmnna cxpcr;•n ntou difit•tud:ulrs, 
contra o Olivcircn,c, no :•cu pn'>fn io t'.11n1w, 
conseguiu ngor;. um r"~ulta 'o bl'll!'>•ldonal <·m 
S. J oão da ~Lid«ira: '1-I. 

O OlivC'i!Cn't.: t~mlifm (rl•! • ~ignifiC';1tivo 
triunfo \ÓIJr1.· o L;una~-G·O, C' < 'I anti,;ns c-am­
pri> :·êr m ;.1gora i'OJ .t de tod.ta ;1~ possibi­
hJaccc;. 

BEJA - O Lu<o, d<',t> ddadc, dominou o 
Despt'rlar. também de llt·ja, ganh.u1<10 por 1-0. 
Em ~loura, o Atlêlico bateu o S. Uumini;ns 
por à-O. • 

SANTAREM - ~o Eot:\Jio d<.' S. Laznn, 
eíectuou-se o encontro Sralabitano •O• 
Leóe'" - A •sociaçãn Acad<'mica. O grupo leo­
nino triunfou por 1-1, a1>ó• uma txibi\-:lo cm 
tudo :,upcrior ao :-.eu ;t<h't·r,jrio. :\~• zona de 
\'ila Franca de Xira, o Ai;uia \'ifaíranqucn•e 
canhou ao Sportini; por :l-0. 

N'o apuraml"nlo Jin.d. p:trecem ter vantagem 
os <t)eõc:;.o de S.mtar(·m, m:t1 deve conlar-~e 
com a reacção dos ,-il:1franqut·n~t: .... 

VISEU - O O, de Tondtb foi ~rnpital do 
eeu distrito buscar um empate de :~.a, precisa­
mente emJula contra o campeão-o Académico. 

e a 11 Divisão da A. F. L. 

ne~enha-se a luta para o últimn lugar, 
entre o Bodiosenses e o Desportivo de Tondefa, 
ogorn forçados n jogar for:t do 4eu terreno. é." 
n.1tural, por i•so mesmo, que a clas•ificaç5o 
lhe n~o ,·cnha a ser íavora,·cl. 

O Campetta.to da 11 Divis.lo da A. F. L. utt prH· 
tu a fjoaar. :\o tHcimo doinia,o efec1uaram .. 1o• 
(l _ eDron1ros ("Orrcspondcute~ * dedma i.•.unda • 

&llhsn. O·l•ma jor1 .... da da. u•Jnf>Ctl\'"àO. 
U 1orogragia d~ c!uodocuna •saidu dos dub.n f'Oft• 

f'Orr~fltrit a c,.t l pro•• oferecia graadc iatcrcn•. •or· 
mirotc ~lo que re'StcHaTa 1 lu1a entre o Chelaa e 9 
1'4>1.fom•, rcapectiv11;mc-otc1 ele.der. e • !louL-lcaden. t.: 
que ~ .. te d~ho cn1 a bem diur, o dai1.·o, de coiro o. 
quarc1111a e oito que do dt5putados, capát de lorno.:cr 
uma indica~o quanto ao _po .. -.1 ... el vciKe.Jor d• pro••· 

Com dc1ttt, o •cocedor dchc deuf10 fieava e-a c2ce-­
te:at~s ((lnd11,-óc1 d• alcao~r o cobiçado tll~lo. E a<t> nlo, 
vc-j•mo~ vea,cu. o ChcJ, .. , que fif'<iu COM mou•citm 
<lt.• trft por.to't s.óbre o St>bQOdo, fo1.h.1.n,fo-lhl", aa;:ora, 
detroritu o Operjrio tfón) ~ u SJ.Ca'Vcaea"'e ("ua·1. ~lo 
6 c.ri.vcl, i;><1rf<A'lto, que o clube d~ JoAo RO-ll4 "'caba a 
perJer a tnYcj.i.•cl po"i\.•llo qt.lO hoJc t•·m. 

Dt'pois d.,i. jo;o.. de! dominco pa,.sado, a el.at<»ltit:a· 
(lo dos tluh4es fhou a~s1m 1 

F. ~:a1~:.-=•:so!!rLi~:0~ ;.:,!:~r:~:·o1~;i~:.••:; i ~: 

Chola11&.Jl'o1foro11 .. , ... , ..•...•..••.... ~·Z 
l•. Urnfk 1°Uperll.1 lo ......... ,....... 6·2 
Ollvo1ii•·S.1.cavenen••···••· •••• • ••••• • o-: 
Ca..a Pi111·;\tar•1leu11c.. ••• . .• . . •• . . .• . 1•3 

de fon1:~" •º"e~~~ ('.~~.~~~;:• m';i':r•r~~::~:::c. d\,,:~~.ª q':! 
t1avía 1,11~0 p11ra 1~1. O rc:sulo1ido pela tancente iod1Cl 
boco quo O• ~-outcPd~ra. ae h•t.,rara com 0.:1 olhos poato• 
l'lO r~-.uhado, ·r~\·a1cadl4.'ate, a vaotacem ~recace" ao 
)-'Q,.f\lrnt, que f'heco11 a ler :.i·I a seu favor, numa justa 
com 1•enaaçlo par.,, o &cu m~lhor labor tO •oico. D.iodo 
mo ... tru do ••u.sloitU9 o coaf1•atc'!l1 os vi1ttuues nl• 
inal11t1ta• pet. lo1u.uhdaçlo da ·ran1a,••• acabaado por 
.. ar Jcrrot.ado•. Thtn que os advers.i.rio .. , apro•cit•ojo 

"
111 :.,1 ·;.~~;..:1uü.~n;:·!~,;~!,:~~,·º~-:::~:.;i!:cJ:1:;:~ 

u• irupo quo plU octa di•po•to a bom. fiEMil de proTa. 
~ .. tie•te•se qH u .. d1feteD\"lll Uo nitid.\ so (ui pouive l 
por dOI• dn1i,e1 do cuarda•rfdcs de! s. \"1ceatc. S• • 
eecuuda parto foss t.lo be• jc.-sada co•o a priacira, o 
d eubo terh1 fiado tomo d»a mo?lbot" efec.1.a&Jos e• 
campoa da li U1vis.lo. 

~lu r.n ••uto de t'ipenr que o S.ca•e111en~e fl)H• 
balu o Ohnh, no <"••po des1e. O deu.fio 1oraou-se 
lode••.f'•el. P1'> tato trela (ruoa edbl..,-10 dai equapu, 
mu s~l•• 111ia.1Jn .do tnt"orrccç1o a que se assi•lia. 
O tC-•Dh-4•1ó, tud.n1a1 C'orn1•r~eud .. se: 01 olivalcases 
~º.r::: d~f::! ·i-°o~~~ com du homeo~, por espulll• 

t·ei.tf',P•H • pnmclra Titória do ~fanlJcnse, ofu. .. 
earl•, "º eotanto. r•I•• aht1.1dc• fcb• q11c ao verificaram 
•pó• o lntcr••lu. Como DO desafio anterior, o cru,,. 
que 'HMt'U heoefad\>u d• u.:puhlo do um ehtmeuto da 
eq•l11• coatr•rt• 1•.u.i. H hupOr CR·Ü• fàc;llm.eate. 

Z~ DO PEÃO 





10 
PUGILISMO 

Guilherme Martins 
dom ina Ca rlos · Wilson 

mas perde a decisã o 

O que foi o HHão ele domiftâo 

l 'l;SlSTl:-iDO na lou\'á,.el inlentão de manter 
junto do público o interê>Se p<'lo boxe e 
ainda para evil•r que os pugili•las fiquem 

condenados a inacth·id•de deplor.l\"el - de•­
porth·a e financeira-• cmpr~ta do füt:ldio 
Mayer abalançou-•e na organi2.1ç'10 d~ c•pcc­
táculns sem pretensões e que estão longe de 
constituir outros bnloa Cxitos de bilhc·tdra. 

Estamos confiados que ~•te esfõrço fruti­
fique quando as condições actuaia •e lran,for­
mem, vl•to ser o principal adver.ário dos 
combates diurnos e noclurnos a inc~ialência 
de um recinto coberto e conforl:\vcl, que cons­
titua ambiente propicio par;1 1-.is empreendi­
mentos. 

Com o tempo chuvoao e a lempcmlura fria 
que no domingo se registou, seria muito pro­
blemàtica, como foi, a afluência de público, 
tanlo mais que os desafio• do futebol eram de 
molde a atrair muila gente nos campo•. 

O primeiro combate da l;irdc dhputaram-no 
Carlos Trindade (5~ k.), um amador <1ue pre­
tende ingrco.ar n.ll fileira• do profissionali•­
mo, e Alberto Afonso (5i k.). rude •ca,·alo-de­
-ensaio» para pro,·a de •uíiciéncia. Trindade 
não conseguiu imp<'>r-10 pnr completo e de 
dominador inicial p.1uou a dominado. ~1o~lrou 
possuir algum" intuição m>s é, por~m, de 
consliluição algo frágil. Atbilrou o ar. Wallcr 
Pressler. que concedeu ju.Limcnte a \'Ílória a 
A. Aíoru.o. 

João Pedro Quinlino c Cruz Pauo,, dois 
meio-médio1, fizeram G auallo• ,-iolcn!o1, du­
rante os quais nlio se cn:<ergou a menor som­
bra de e1grima de punhos, nu•, cm conlra­
-parlida, uma ~ga rip, .-,m lrégu.is. A dcciaão 
de empate quadra-•e com a fti1·ão d.• lulo, 
lendo-nos agradado mais o pugifüla P;aasos, 
cujos conhedmentos bao rudimentares mas 
1upridos por ,.;,,,. pouco comum. 

Arbitrou •em pecha, o ar. Alufiio Falcão. 
O terceiro combale da l;irde coube a Alfredo 

de Oliveira, que Julou contra Eduard11 Al\'cs. 
Ambos [lê•os Jc~cs, dcota \'C1., parecc-no1 que 
normalmente Alves é ba•lanlc m:iis lc\'c. Isso 
não o impediu de se d..fendcr e alé de apli<·ar 
excelentes sõcos. No 5." ;11;sallo, por exemplo, 
Oliveira foi sacudido com fortes golpes d:t di­
reita, mas no final dos 8 ass:1llos do encontro 
a auperiorid<1de do mesmo jogador foi ~ufieienle 
para obter a decisao just,1 por pontos. 

Arbitrou o hr. Jo•ê de Araújo. 
O restante combate de meio fundo travou­

·•e cnlre António ~lalcus e Haúl de Oliveira. 
Mateus balcu-sc galhardamente e mcrcria a 
vitória, ma• o ;h bitrojulgou de modo diforcntc, 
optando pelo empate. Aprcciámo• cm Maleua o 
acu temperamento de b.1talhador infatig4\'CI 
e os golges a dislànd;1 mais bem aplicado• íõ­
ram de bU3 autoria. OJivdra mnbtrou.se o mais 
poderoso de ambo• mas lambtlm-o mais lento. 

Dirigiu o cnc(mtro o .r. )l.\chadó Júnior. 
O comb•le prindpal d.1 noilc rtaliuram-no 

Guilherme ~t.rlins (61.S k.) e Carl,,. Wil>on 
(63 k.). Desde os primeiros momrntos fidmos 
sob a impr~u;io de que M.utint nio subira ao 
quadrangulo cm plena pos•c d.•s sua1 farul­
dadu llsicas, denotando cmagrccimcnlo "i•hcl. 
Apesar di'5•>. terminou o l." a•.allo com le\'e 
domlnio (20-19) de pontos. :-io 2." round, )br­
lins, procurando atingir a cara do ad\·crs~rio, 
prodigalw os aLtquc• com ambM :ia mão, e 
acerta com írt"quênda (l.O·f!I). A\ réplicas de 
Wilson, maia c•paçadaa, >-ólo também mais vi­
coro&as. 

O terceiro assai lo pertence aind;i a )larlins, 
que bate no e.tomag'O e domina amplamente o 
advcr•ário até quã.i final. \\'il>on reage bem e 
riposta com força e preciilo à cara (W-18). 

Crónica de RAf AEL BARRADAS 

:-io quarto assallo, ambo<> os pugilistaa ae 
socam com valentia e não se verifica ,·anlagem 
para nenhum deles. )lartins procura o estô­
mago e o• flancos mas encaL"<a alguns golpes 
na cara (20-20). 

:-io 5.0 assallo Wilson :domina, cm parle 
graças ao côro que os seus admiradores prin­
cipiaram fazendo, o que o excita e impele ao 
ataque (19-~0). O assalto imediato coube igual­
mente a Wilson, que locou duramente no olho 
esquerdo de Guilherme Martins, mas por uma 
diferença ligeira (19-20). 

O 7.0 asoallo é ainda apanágio de Wilson, 
por muilo pouco. Martins parece reservar-se, 
mas sempre que lem oporlunidade balc na 
cara com ambas as mãos (19-20). O úllimo 
assalto pertence largamente a Guilherme ~br­
lins, ({ue leva diante de si o pugi lista de cõr, 
socando-o sem descanso e fazendo-o sangrar 
pelo nariz. Wilson não procura ripostar ma• 
apenas parar os golpes e ceder di:mle do ad­
versário (20-16). 

Adicionada a pontuação, ach:\mos 1.)7 l)<)n­
los a favor de Martins e 152 p>ra Wil•on. Foi 
com o maior espanto que assistimos à dcci­
sfa do sr. Aluizio Falcão, escolhendo como 
,·cncedor Wilson. l:m empate, embora bnge 
de se ajustar à verdadeira fisionomia do com­
bale, seria mais perdoá\'el - agora a derrota 
de Guilherme Martins só como acto reparadnr 
e de contrição, pelo muito que sofreram os fi­
lhos de Cham DO$ tempos da escra,·atura •.. 

O vencido não deixou o «ring• diminurdo, 
poi• no espírito das pessoas desapaixon.idas e 
Ju~Lls ficou bem grnado que só por êrro de 
critério a vitória lhe não fõra concedida. Eslcs 
percalços são, infeliimenle, ine\'ilãvei•-c e•­
pcramos ((Ue noutra oportunidade Carlos Wil­
son conceda a desforra ao seu adversário de 
domingo. 

O .. T orneio d e prepara~ão" 

do Associafão de P 11áilismo 

o torneio ({Ue recentemente foi promo­
vido pela Associação de Pugilismo de 
Lisboa e que se el'ecluou no recinto 
coberto do Lisgás, embora concebido 

em moldes demasiado exc lusivistas, por não 
permitir inscrições individuais, revelou a fraca 
qualidade e quantidade dos prnlicanlcs do boxe 
amador. Sob o ponto de \•isla de concorrCncia 
colectiva, confunde-nos o número exíguo de 
clube• inscritos e as ausências do Gimná&io 
Clube Português e do Lisooa Gimnásio, outrora 
florescentes e mantendo em aclivi<la<lc rspll'n­
didas classes. Cusla verificar que agrcmia1·6cs 
onde se cultivou e alimentou o aJCõbre •los 
mais distintos amadores portugueses, estf'jam 
agora formalmente desinteressadas da pr:\lica 
de um desporto tão aliciante e nol;heJ: 

Sem querer diminuir o concurso do ~lala­
douro, Alcncu e Estoril-Praia, devemos pôr em 
foco a homogeneidade e a preparação da turma 
do Li'gás que, se não houvesse participado do 
torneio, o leria relegado a nivel de frouxo lu-

Um homem com a barba por fazer 
O•• feio! Tlo pouco elep•te~ Diremos at•: nl• 

rudqªw!,:.1~~~: o·m:v~ ':-!';:i':.ºq:: !::~0d::.:'0~ 
laaina 1e11.lo de dias a di~: u• mutlrio ! 

f"c~3 bt-m: f.aça a barba e aplique Glycol- o lde:al da 
pdo - a6 Glycol. o vera como obu:m reault&dos mara.·i· 
lho.as e pode barbear·u lodot ot tluu. 

..\ TCllllda AU pri11.clpaia CU&I da ClpKiali.d.Ade. bou 
farmi..:ias .. 

Dcpoaatirlos geral•~ VoJtura d'Almeida à Pena, nu 
do Gu.Hda·)1ór, ::o, 3,0. esq. (a Santos•, Lt.boa. 

En•iamos amostras coa tra M.so •• .. Jc,;a do corr•I• , 
••••o • orada.. 

zi menlo. Com !Jo poucas colecli\'idades r e­
conhecemos que a ,\\soria1·ão de Pugilismo tem 
de;inle de 'i uma t.irefa cheia das maiore~ di ­
ficuldade, e n aua 1>er.i>lcncb, cfecluando o 
torneio, mer'\'cia kr •ido coroado de bom ê~ito, 
quer finonrciro, •1u1•r dc,porlivo e cspectacu­
lar. J>e,·em esl.1~ cnn>iJeroções animá-la a 
pro~1cguir na cxccu\lo de tr.1balhos futuros, 
rcaliz.tndo o <.:.1mpeondtO l\cgional em data que 
p«rmil:t o aperfeiço3mcnlo dos acluais ama­
dores, acm o que a prova se tornará numa 2.• 
ediç:io do torneio que findou. 

A \'ilória d<> Li.gás, por equipas, corres­
ponde ;\ •Ua per>i•l.;ncia na preparaç.lo e à 
fraca oposição tf"C defrontou. \'alorcs apreciá­
veis: l'alriefo Ah·arca (66,G k.) e João Jorge 
(Si,I k.), mos que não 'ão ainda jogadores fei­
tos e complrlo•. Dos 23 dc>porti.t..s que com­
pareceram ficaram vcnct'dorea os seguintes: 

Armando Co.la (Lb1r.h), nos mlnimo,., der­
rotando por pontos Alberto de Ofü·eira (~Jata­
douro), Mnbo1 únicos concorrentes na calc­
goriJ; ~l.lnuel ~1.irtin• (Li-gá•), cm leviMimos. 
batendo Jos6 Timóteo (~ht;1douro), igualmente 
i~olados na sua chbsc de p~so; João Jorge 
(Li•ir.\s), nos meiot-lc1•es, vencedor de Fer­
nando Pérc• (Alencu), por K-0 ao 2.0 assalto. 
Na~ elimin;1tórins anteriores, Peres havia der­
rotado J.,aquim Ferreira (M 1ladouro), e J•1ão 
Jorge fizera o mesmo a MaJlucl de Melo 
(Li•gás). 

No.; lci•ca. JMé C:avnco (Atcncu) dispôs de 
Diamantino de Almcld.1 (M.1t.1douro), por pon­
tos, dt"pois de ter \'encido por K-0 Adelino 
Gonçatv1•• (mc•mo clube) e por pontos José 
Chorlc• Cosl.1 (idem). blc concorrcnle afri­
cano parece• P<>'5uir disposições aproveitâvcia 
par;1 n prâlica do boxe. 

Nos meio-m<'tli<J", Arlur Di:u (Lisgás),der­
rolou Lopes da Cosia (~:,toril-Praia), por K-0, 
ma~ \'Cio a p1·rd"r p ·!.> m"•m'> processo, ao 
1.0 assaltn, com l'.1lrkio Al\'are., (Lisg:h), que 
n1 climin;1tória abatera Jerónimo de :\!atos 
(mesm•> duLe). 

Ern mt'diolf, foi \-CnccdM)hnuel Ferreira 
(Liagá•), o qual ganhou, com algum trabalho, 
e C.irlo1 ~ogueir.1 (l,:,1oril-Praia). :\a meia­
-final, o primeiro dominara António )loreno 
(~laladouro), e o segundo Elzar Godinho 
(Alcncu). 

:'\os meio-p<'•ntlos apurou-se um concor­
rcnte único, Anlónio Simões, (E>loril-Praia), o 
mc!Smo sucedendo na cnle;:oria-mórima, com 
Manuel Tujeir.1 ()l.1ladour11). 

Como n;io th·<'sem lido adver;:\rios P."ª 
combater, juli;amo• q11,c um combalt cxibiç;>o 
cnlre ambos poderia ler permilldo a •aliai do 
seu \"alor; cm caso• como ê>te é ht1uilo per­
mitir, alé, a djspula do titulo dos pesados, mas 
a A••ociação prcft-rh: d"ixar-nos a lôrlos na 
ignor!lncia do mérit~ de cada urr .. 

As arbHr~1gt•ns,coJ1fiouhcc \t}'• cidos pro­
fissionai'i dCtisc r"•Íbtcr, .. ·c1t•m a1guns des­
Jizes. Estranham ' l .. 1 .. -pro\·an .. os o fur. ·ion • 
menlo de júris · ;• '.\\ ..,nlros de Ião t:.11 .a 
importância e c.n •p.-c a e .nposi1·ão mista, 
de diletantes e p.:, º"".. p1ática conoiumo.da. 

ll'TERll\O 

AVIOMINlATURA 

O CLUBE ATLtTICO OE CAM?ô U OURIQUE 
vai inaugcrar uma sala de trc:balho e abre 

ao péblloo uma e1posição de aviominiatura 
Nº .~:: ~~m~!~~· d':ºJ~~:u;·~:!:0~: i~b~o~t~ê~ 

p-ró11 mo d•• 1 de Oe:Wlbro. ul'lo tx;>o.siçt:o de 
l'lo<felos reduzidos dt oviões, qu.e cer.e1t1ente c:~pertar• 

lusu~~~:~:no ·~!!:!·on., de iM11Quroç6o 5erá- pre!lado ho­
aieflo~tin ao H~ l•~cldo s~c•o Certos Silva d• Cc.s • AI· 
., ••• vil 1a• de ulft de~urt. com ul'ft poirodor, no •f.s:cole 
a.oolOtMlU dt GlilSmàc ,, qu.,do rtelizaoo o pr11re1ro võo. 
Ser• dedo o Hu nocae • ""'' sela de rreti.lbo dos ovio­
tnln.1o:wl•t•s do clube. 

A upos ceo •'>r1r6 às 16 horu d•que1e d • e me11Mf'• 
·•• ·• •'• 3 d• Oez.embro. 

ROLE.TIM DO SPORTING 
Rtttbt•ot o s.• n6mero. da ••a drie do Beleti• 

41• &portinr Cho1h• •te J•ort~e•I• qu• .. mostra ohtda· 
•eM• melhoi-•..to. D•dfra alcumu paaiaas l •iace111 do 
•t•aru de honra du c:tubc a ltadnu o p1.4bhca •leu.a.• 
ar1lco. d• Uarra•I• ia1•n•H para 01 ti.O.si. 

/ 
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Reportagens ·gráficas 
ENTREGA DAS CAPAS 

Ao• iAu.mc.ro. leito"• da p,.o\rlnda. G•• 
aoe envi.ara.m. cupow: P•~ .. e..-.,..:d.1tlo d_,. ca• 
pN que of1tttcemo• pa.ra en•<lod~t~o daa 
ttito-rt...,._. '-"i\ftc .. , petl_hnoe o fa.yo.- de •• 
m.enda.-:- le-Taat•r A Adaial••ras&o, ~ia'to 
tenaoe ... uificado a iae-onvenian.d:. ele •• rc­
mefa ~lo correio, por w •tr..,artm. Niur 
loealiclaiu onde tenla..,<>• .,_u., .....U•M 
C'lf ..... l.(.., para ütu, "-'le 4- °" no •M 
lelto.rff ao. ca.•icm l1Uttufl4e ~ê•M .e:at~clo. 

No p~ó•i.ao número Jadlcanmo. o I~ no 
Põrto oade Pode.a wr leYautadu .. npo .. 

ESTAMPAS ESGOTADAS 
Na próxima .eman.a com .. çamo• a dl•ttl­

baiçio da. e.tampa• HâOtaclt\• • qu• fl.xe•o• 
l:'Mmprhnfr, en•lan.do•a• dia:«tamftlte U 
~a• qae no•l .. 1.ccUr1un. 

Acontecimentos 
da semana 

NO PAIS: 
ACTIVIDADES DA •M. P.> N• .c ... d. Mo­

cldllde, pr<h:cdcu·~" uo o;.urt~lo do11 <"nrn111ro• do c11.mpco. 
nato de futebol, quo c:omcç•' no JmJ:tlmo dbado • 1er 
disput..1do por 18 t-<tlliJu", 

ATLETISMO - 011 trea duhu 11•1>oetu quo O.Ili· 
m•merJte •tt t~m di,lllnguhto no tr.lh . .t!io de Jl1'C!PM"çàO 
do atleta!.• pretendeu.m 11<1 dltimo dOMIUjil'O Oratailll.H 10t• 
aeio.t pari' 1onv.1J o •11up11hU.nlet. •O• Hel4!né11sn• e O 
Svortin' lt:-vnrain ~·r ~10U\lo º" •t•ll:t lnttoto•, 1Dc11 tJ 
Scoüca optou por vroTn djf •uou•. 

A.1 prOl'õl'!I do• '°''1.1h~ tiveram O!t •eiulnt~• H'n(t!:dO• 
,~,, ~o 'nl/,.os, .Al 'erto C09lho1 10 11, • l.10; ~;a 1n1tro'!l1 

: ~~c;:._1~0$/ ~~ :';~:~ ~ ,:;1~14~ ;A~~: .. ~·~·~~,":~ t :ú~~~d:\s~~==i 
.Mor"'iu_, 1,eo mttrn• 1 'º"''"''"'"IQ, Y('rn•ndo Uurclo, 
5 2IO i duto La.d1•Lu1 :.t .. tldJ1 i,, m., d•1 ~o, Lad1•l.au 
l.l..rlias. 31,S'J, 

O• •eneedores Jo f<)tnelo do Sportha~ foram t So nt•~ 
lr-o.s, J. 1J11ar1~. ~ s. 7 10; '/" ,,.d,.o:J, jOJot t:O<t"lht', M •· 
&,•10; ;oq ,,.,,,.o~, Am4'ra.--o ~/ln, t 1111. &'I •·; 1000 ""''"•• 
Alberto Gom~, <o m. -&O •·, ~/.su, J°"'* P.1ulo C•tiílos~. 
S0..70 nHtro~; 1hst~. A1rn f.lo Oh•f"lra, 3.).1'~ naeotros; 
tt>Mfru1141flo; Jo•• P.aal1;>, &,:loJ ••lro•i oll•t•, Jo'1Upe 
Paulo, 1.90 m.irtro:!I, 

A pru•• de •CorU·mat<IJ.> dos •«"OQtMdoa,, dtsputa1b, 
por H ~nedore1, fora~c.. a •ea;u1ota d.Ha1hc-.:ritio i t.• M~t:i.cl Rcu. 9 m. t! •· 6 so; z.• S.f.t•u•l ur1,1d.1, 
O m. t! •· 1 IOt -'•º Joté Almeida, '-º joat Ah-no ,_. 
\"alde•ir Abrn.: 6-º Luta GomH. 

rorn~~~;!~~I~ir~!;;';.;. ~;.t~f::~:·r,~:~:1: ;: i7;:-::~ 
i..• c••~iona, Ucl•nenH«·A•l•1ko. M.&5. Alc•·Spvr11nc, 
16-3-:i Lhtb·Carnide, 19.ZO; C. l'. }'.·ll•aflc-, 1l ::l. 
$.• catca:oria, U1•lieone-11J1H•Atlttko, "t~t9; Al&h·::t,,orun&, 
Z>J-2; Ltsd""C,iuu~tit, 3Y-%t; C. U. 1' .. Hedka :S Z.S. 

TêNNIS - Pur mollvo do milU. tempn foi na .. u t•lft• 
•e-;i "'d1aáo o 1,:omf;o do• loroeio• d4 cb.uic.l1ca1n1 t•rv•O· 

vidoTl~Nfrr[;'if' MESA - !\a. Un.1 dft tvrnf'10 d.t 
• Taçot AnH·cr1',tl0>1 cO• C..vmb~tcnlc•> dur<ill)U O '1'611:· 
nico por S*O. 

NO ESTRANGEIRO 1 

BOXING - O cbozenu muiuiH-. M•,,uel Ottli, 
CAmp~~O 111undtal t.l<" lcvt'"• c11nhou f>f'I~ u.• •~r. O lllulo1 

Yencl"ndo por ck. º" tO:nko1 ao y,o ait11alto, o nu C4Jrnp11.• 
triota Lub Cu.li llo. 

nhol~~;1~!<;;,,N:n:',~f'~~!)::!ª ,~,~~::,~:.~~~o<!:~~.~~~o:~"~:: 
mAJQS tfgurn o da ~itrollrn. d• .";ar,, NevAd., J)llrn A rOA· 
liuç,10 Jos rnmptonatot n•do1rnl'I de 19~51 1)or •ltur"• 
da 51."m:ina S mtll. 

FUTEBOL -01 f'ntontro• fia poniJlllln:t Jorn11d.\ 
do. L1p:a Arscut1na tiveram r)!I Ae111lnteo1 ruuh1ulos, Sl\n 
Lon•nio .. Oltl Boy", 2•1 J H.t•cr P1,11.-.Haof1ol~t, 6·.J.: Vvlu 
S.1rfield·I11dep~11J1e111~, 0-l; L1'0U'll·l'l•tflt1•0, ~-1 i Ro1'01tl()• 
-Hon. Jun1on, 2·2, A unia 1ornafl1t d4,:1 fim a d.10H1raçto 
e\tl. algo in•tent:i. 0-~ 11run.r-lro<t po1Uu• s.26 torUJ*do• 
por boca Jua.iort, ·U po11to:1; H.1vcr Pt1Uc, U p.; E1uo­
f.l1.1nt~•. 37 l-'· j S.t(I 1 .... rt-11'1"1 3.\. 

-Ju~e J .. ui-1 BorboUA, o Jul(atfot qH• r~·•1ue-me-ate 

passou por Lt1bo;a, • ra"1tnho de !tlo1•lri1! e 1·uj• e"llllroia 
.,. aa;111arda-ta c"ftl inYalc-ul"'lm11 iblerf·nc, aprnento1r .. •e·i 
pe-lA prim~ira •ez ao 1·dbli.n D1'll'll JOJO 1u1tir:t.••l contra 
Q 8~1t, m-1rudn par" o dua 1 do pror.iinv mf11. 

HIPISMO - A09 adepto<t d .. h1p1 .... -. dfl lbdrld 
uti rcMr-•a4a u111a pr6"X.ttaa 1 .. mporada do rorrid•• m1&1to 
tDOYimffl dá, J'Oi'I llCf'll aH<e•t<e1 l>t!IO 1(;0S1UO da ~.OC!C• 
dade de io'um~nto•, qia• de Abril a J•nht1o •• clect11em cor· 
rid.a• darante t<>do• os doauaco-s. na ..... de se~• rro­
,.._. por cad4 joroada. 

T~NNIS - A a"d~•I jozadon reltn Pt,drob. p· 
dbt>u aoYa.dle,,te o c,•pnu1.ato lat•raa ionat de Hllt"DVS 
AJctt1 dotadh com a Uo(a 4 ~a(I(.,, ba1 ... a.do u flaal a a.­
abo'°' de \\'risa. ~· proTa e•e.vam tn.c-rtl•• alc.amH 
jo,.padoru f.aeon.•. como 141i .A~ur~z (e.tpa•bola), (1lly 
A•••c• (•lf'ml', Atnt• L1raaa (i.!utaa) o ~ra Coca.e 
(aorte •er11aoa) 

G u.....A.tlca e dUPOirto no F.uJ.ol B .. ílea 
!\a 1e<r~tar-ia do Clobe l''utebnl Unlira ca&A abeu,a; a 

!~!d:~ç.l;.r:'~,:t.~~º·~.i ~: '~:~~:~::· :u:.~i~: ... ,-:.':~:; 
s.Ao J'l"<:ebtda'I •• ia•u•~lll do" aõc:io• • •UnparJ&ault!'tl 
do clube qu.e " quo1rata rGprneat.u HQ futebol (11:.nt°" 
res) e chotk.f'), e., campo, cujos h•i•O• ~• eloctw.•m ao 
ca•po .. Fr&acu;co LAPr••· 

11 

Desportos de bola 
VOLLEYBALL - O Hcnico e o Internacional na final 
da Taça «Stadlum» 
HANDBALL - O Belenenses e o Sporting finalistas 
dos Torneios de Abertura 

O S jogos de c .. ouc,·• marc 1los P' ra do­
mingo passado-foram di,puladoa nn 
magnifico gimnásio:do r. s. Técnico, 
porque a chu>'a lornara .. impralidvel 

o campo do cxterinr. llã as.im maJe, que aca­
bam cm bem e a jornada leYC maior inlerê~oc 
pel•s condições p.irliculares de que a rc,·e•tiu 
a fórça imprev-isla das C'ircunslânri.1 ... 

:\os tre.'~ torneios em curso ~ão jà conhc· 
cidos os finali•tas. Para o mai~ ·imJ>Orlanle, 
aquele reservado aos grup<•S da: OiYisáo de 
Honra e que foi dotado pda Sladium•com•a 
laçn do seu nome, classificou-se por um lado 
o lntern:i.eional, sem ter <'On~eguido j og<lr, e 
pelo outro o Tt<cnico, cÕm dua~ esmai;ador:u 
e bÍgnifiC'alivas vitórias. 

Depois do Parede, sucumbiu no"domingo 
~nl<- o• campeões a equipa_ do Benlica, por 
t;'>fO, 15 '4. Não .se julgue por estes n(uneros 
que os "~ncarmldos» ten h;_un desmerecido e 
lu1jam jogado muito abaixo do seu valor; rle­
fcndcram-oe com afinco, mas a cxibiç<ío do Té· 
cnico foi exeepcional e é tão perfeita a orga­
nização do grupo que não se lhe con.rgue 
marcar pontos-e essa inulilidade de esforços 
influiu ao cabo de algum tempo sôbrc o moral 
dos ach·ers.1rios. eliminando do ~cu espírito a 
conf,;1nra nos suas possibilidades. 

Para apuramento ,do antagonista dn Fulc­
bo1 Benfica na final ·do Torn~io da Primeira 
Dh+,.;'io, deJronlaram-se Ateneu e Olímpico t'. 
ao contrário do que anunci.aram qu:\~i torlo.s 
05 jorn.1i,, g•nhou o Olímpico por 15 13 e IS:>. 
Igualmente na primeira partida, que •e de<·i· 
diu nas última~ jogadas, poi-; a ,.,,ntagem f()i 
sempre do Aleneu, m1s superiorid ... de nitid.a 
do vencedor na segunda p;irlida, na qual so­
mou onze ponto~ nos doi~ sen·ii-os fin.1ii:i.. 

Para a competição de júnior.-, º' .-apoies 
do SJY>rling venceram os do Belencnse1. JX>r 
15 :l, 15 2 e J:anharam as.im o direi!•) de en­
frentar para decisão os •intcrn3C'ionaitP•· 

Completando o agradável progr;1ma, bate­
ram-se, p.ira dc>empale no campeonolo respce­
tivo, a• •egundas .categorias do Fulcbol lkn­
fica e do Olimpico de Porlu[;al. Foi éslc o me­
Jhor dos quatro encontros. renhido e animo~o. 
laminando pela "ilória do segundo por l i 15, 
9 1;; e 21 6. 

01 Ires encontros finai$ Jcelebram-se no 
domingo, no campo da EstrNa, encorporados 
nnm fcslh·al do programa comemorativo do 
Cl ube Internacional de Ful.,bol, p1·e\'endo-se a 

PODE ESCAtl.HOAP.-SE A VONTAD,E 

Se usar creme OATl:\E. o creme que 
cunlem LA:\OLl:\A,-dc ~xcclcnle~ 

propriedodes suavir.mlc' 
por i~so a. cúlis fica a~·l'loJ•ula e com um:t 
agr .. dabili>sima sen'a\'ãO de bem e'tar. 

O ATINE 
Locao rara DEPOIS de l>arbear, 

Prodütos de beleza 
Per!amarias de füma .l'\andial 
À VENDA NAS BOAS CASAS 

1 

hipólc$C do h'mpo in,ernoso de chu,-a com a 
lrrn•ferência dn\ jogos p;ira o "gimnásio do 
ln1lilulu Superior Técnko. 

O cnccrramenlo da temporada de,·e ficar 
as•inalado por uma se.-ão para distribuição 
de prémiM nos campeóc~ e vencedores~de lor· 
neic.-, à qu.11 presidir.\ o sr. Director Geral de 
Or.porlo•, pronunciando uma palestra sõbre a 
modaJi.J.cde o noHo prc.ado camarada dr. Sa­
lazar Carreira. 

A l)<'núllimn jornada.dos Torneios de Aber­
lur> dot Assodaç~o de Jlandball ·não corres­
pnndeu à e'pulalivn dos ori;-anizadores e do 
P'*ahJico. Grav~~ con~cqüCncias cnv()lveni os 
incid1·nl<-s <1ue n mancharam, afeclando o in­
di.1>ens:l\'cl re•pcilo pela discir>lina e pondo 
uma vez mai• cm foco o espfrilo irrequieto 
d<- algune jogndcue,, <1ue nnulnm as virtudes 
da sua real cla•se dt••porli"a com os freqilen­
lc•s exagero• de procedimento, que por vczes­
como ll!(Ora - cont 1giam alguns dos próprios 
companheiros. 

O Sporting denotou o ncníica, nas duas 
categoria~, rcspN·livnmcnle por 6-1) 11-3 em 
primeirn e 'ci;uncla calcgorin. Boas exibições, 
lula entu,ihlica mas correda e que ge adapta 
bem '"' rc,ullado. 

Tomh deu "º"ª prova da •ua boa condi­
ção adual e o jo,.~m médio-centro daª equipa 
lc•miM, um 6<>brinho do antigo futebolista do 
clube, Jo'é Lc.indro, continua a afirmar as suas 
p•mco nd~are' faculdade,, razão essencial dos 
rápiJos e prometedores progressos, que no do­
min1to comprometeu com repreensível proce­
dimento. 

O encontro do Helcnen.es com •Os Treze• 
j:\ eslava c•lrogado ao inlcn·alo, com cinco 
homens c:.pul••>S do terreno pelo árbitro, sen­
do quatro olre•Í>las• e um dos .. zuin. 

J>rcri.:lm os jng .• dores de con,·enrer-se de 
que apcna1 ao árbitro as•i•lc o direito de aeli­
C.lr ju,li~·a no campo; os gestos tlc re,,ind1ta, 
a~ rernlt.1s e :u aliludes de indisciplina que 
afe<tam gra\'emenle o desportivismo de quem a 
el;1s &e entrega, dnem sofrer se,.eríssimo cas­
tigo, como exemplo que impeça em definili"o 
cê nas indccoro•a•- que na orgãnica:aclual do 
dc•porto se nãn podem admilir . 

O que •e pas-ou no campo de S. Vicente, 
trad u1indo •ohdadcdadc com um companheiro 
de equipa que inconlestàvclmentc prevaricara, 
foi um espert~culo comprometedor do presU­
gio da mod,.Jidadc e que coloca os dirigentes 
em siluaç;\o melindrosa. 

JOSii; DE EÇA. 

.. Curso de Ciclistas" 
Por nhtolutR /alln dt1 Mpaço temo• de s uard.r para 

o pro:dtno U\\n\er" a rer~renl I• à dhlma. llçlo de•ee 
•C\ltt.O> promo•i·lo Jh"l·l ;J/adtum, 

A no•A •hllo d01.·tu01.•!ll.O am11abl1 quinta·!eira, a~ 
~•d• da }'•Jtu._·ao de (,;ldHuno. 

FORA DO SEU AMCIENTE ••• 
(Çontin111çlo da J>'11oa 'l 

!).-,,_.,.,, r;,,,u •• ,. , A"jo•, /""""'º"'.•'· Diu• • 
.,_,,.,.,. ! .,\'tfo ,.,,,,.,,,4~•U o ,.,.,,/lado. Af"''' •"'41• d• 

~:~·~::,!~~ ~;"{:, ',,;:,. ~·;;::;::. ~~/# 110 M#lfdf> $n'U/i 

Jlu lotlo.t ''"•ar•• ou•"'· .i,4:-jo nl••• d4-.of~do. 
A ,.,.,,,.,J, ,,,.,,/,tl<hi1 f'" /o/la-;u 1hu·o••t1 .,..1 dU>4>•1•. 
A/•t••t r,.,, •lf•f O,,,,,.,.,,, ntor,.,t-~i01 1 ,. .. UI~ •on 
':.:":,'J.•~:;,~"í':i:;~·/l~:,f:;,;,~:' o 1wr411JJ •ltJJ, •wi•""' 

/J1• "P'• o L•//f>: 
- .\'rf.o ., /nt1 ,,., jor./•o• .,... O F. C. ti• PJrl• 

HllO ••lfffifllltOfll •111~4' 0 f## ••/1 " •. ddt1•/ ,,.IJMA/o. 

r,.110 n ""}uutfo d1 t•' o /•"" º'""• Jsf# o..o. O 
Aro J;o """'º'"''"º" '""' "'"' .,,,.•lly• 91111 ""'° /111 
COfl•M• /•t/IN,. # •fifi:# •lHf•, ., .. u. •zo-f• . .. 

r"r•••'"· T 4J11 • N/ll'IJ"' •• ,.,.,,,.4 owtr• .,. - tor• 
1•nlar". ;\'oro• • , 1/J10•, 41f•ol••do.t no• m4,1.nuu .,,,,. .... 
f'YO, Of/r1,1rfl,,. N'-1 d0t1tÍHfO d<;I ,,.Oj#tl<JJ', jd U fa ll#tl 

'"'"''''· .. - J'"d' • ..,. f'" ., cou•• .,,.,.",,, • '°'""'" Htd .or-
df• o "'""''""' df#I to'"'""""'• o .,... Au.gM•lo Got1t11io. 
E •l'Oro, ro/'Hu-~n•no• a/'"'ª"'"º d10 "' 01nonlt4 ... 

L 1 ,.,, ,,,. • .,,..,,. ''"'"'º 1 .. , 

RODRIGUES TELES 



E.'11 LISBOA -A <Udma eeNAo de boxe~ 1 e s-~ e<>llddoe 110 eomblite WU.0..0. Jlartbae: 
8 - Faee da luta entre IL Oliveira 11 A. Matna. NO PORTO- O. -peoaam. reglollaia de tiro de 
de guetta: , _ Joeé ADtullee Gulm~ ela S. T. 61. TeDOedor - pl8tola: 11-Certo. Botallao M• 
chado, tainWm da s. T. 43, que tr\Hfon em oarabtlla.-No oampeoaato de chudbalh: 8-l'a• 

d? lótro Académlco-P. C. Porto, o melhor eDCODtro da t.• )Ol'llada 



N o pr6d ... o dia 1 de n. .. ..i.ro o ..... PO do Sport Uol>oa e ll<in6ca .. 1 re.iotat ... A<ODlad· 
ª""'º do •lt..t6<ado Hpedal. N .... tarde, Do decorrer de ama futa d .. portha, AILredo 
V .lad .. a!.aadoaa • a<tlridado de jogador do futtl>ol. r: ........... e1-a1eato que cede o 

lugar àoo no•oo, ap6o mqlll6ca prtftaça ao dffporto. duraDlc a qual o Ho nome •• popoutlaoo. 
Mu V aladu nlo dehra a prl.tl<t do populat JUo ea1 \ftcllnlo ele forma. O HU eomportameDlo em 
cam.po valorll••• a.Inda o coojanto de aa •team•. Qu.re, a.o entanto, •eaft• -•n<1uaato i '1Hefado ..• 
f. termina a • .,. carteira ela a1elbor forme: campelo, tal como no primeiro uo C(ot lotou pelo 
Btn6ca e coaquhtou o Campeonato ele Portugal. 

Alfredo Valadao eo .. plttoo 14 ano• de lotador de fote!.ol. doraJ>t• OI qa&I• •• 11ota!.lllaoo pela 
•ua utelente co.m.plelçlo fltlea e ptlo '"" · podero10 pontapf uctaeido, apredaclo por tknlcoe 
n•<'ioaeft • ••tr•"-'d.ro• e 411e coAetJtola uma hpftte U tenor pau oa pard.u·rldH. Val-4.-. •m 
frenta da• i..u ... e tom a l>ola no• ph, foi Hmprc umcu o ""º 1 •• • 

o. primeiro• pontal>i• deu-o• '"' Beja. f.ote .. no SporlJna, •oltoo para aqaala ddadt • •• U 
• olo clepolt pua o .8en6ca. Tomoo·H .. nliqoJ11a ele alaa • coraçlo. 

J oaaclor eorrecto, Albeclo V aladu r•'1•ta ama daa tnalt brllbantu carrclru clot nouo1 Joaadot .. 
de fute!.ol, quer efturaando a camhola rubro do Ben6ea oo • clu oqulua•• do •IH•• llacio1>.el. 
A tua ao;nUita activldade lutel>olltrlca foi pran:uado co"' admlrhtl• tardt1 ele tl6rla dt1poru .. , no 
decorrer dH qaolt conqobtou brllbHtH tltolo• de .. .,.pelo. 

Valadu rdltta alo.do hulaerae Hltcç5u, tonto no ctum• nadou! como no de Lhboa. Sete 
... ., foi lnttmadon•l - qootro • <se• •ontra a f.tponho, Hu.;tl• • J..-.,.Jf.tlo. Como tapleate, 
V atado• oco • poohoa a tarm.a nedooal 1 Alem.aaba, • ltl.lla • 1 Ha,..do. .A. Ml~5u de Lúboa 
laclalrua qoúl •uapra o teu o.oat. 

Mu V olod . ' • •ml>ora • •ua •uolaçlo em. at.andollOr • !.ola ••.la lnat.aU•el, nlo quara paaear a 
.. , elm. lu UPt<taclor do J640 ee qna <olbea lt>tta l•iaa. Du ela <o>tluuar a 1tnlr o '&en6co, • • 
oNl•. dltplle•ae a treluar 01 Jualor., do ••a cl.U.., tora ... do_, • wa pro•oltooo aUJtlliat de Bltl. 

E' q.,.-,.,aado a oplo.llo de Valadu -qaaado u f omt •ta .. rdadtlremtDt• .8en6ca, nlo u 
pode .. , iaalt 1>oda - e toa de • • <oo.tlaau a Hrtl . o dobe, com a muaa dedica.la odml­
•açlo de todo• ot dtu. em t6d .. ., ocaal5u. 

• • 
Alfredo Valadoe teH a aa•l>llldade da nc• •l•ltt -. Velo truer..,o• mn ai.roço de elm• 

patla • bonru aa '4•lnao da 1>0H• u<rlsta co"' um aut6tralo que pbllcamo• • ao (na! H clffptdc, 
por noHO lnttnafdlo, cio pOhllco da !.olo, d<>• HUI e<1Apanb&lroe de cl-rto • dot dlr ..... t••· 

eo ............. ª"'pouco •o• Valada•. P .dJ ... oo·l!le que DOI 1.1 .... da el.amado •alaa t..n64ui.ta>. 
Melbor do que 01 ntutluiaoe da aaltldlo, por certo •••atlu• tu• aeh!co.to u-lal 4"• o ropular 
clut.e DOI oferece. 

- f.' que no Bco.6ca .. 1 . ..... mala o clnbe. Pau•• 4ue a dedleaçlo claqotla arando maau auo­
d atl•a •• toa .. rtc nam• ff. A hlot6rlo do moa clube tem por b.t1t Cito por111onor .. llo•o. Ma•, 110 
anteato, "'º a.1xo do recordo• º' ••• ..a .. tempo• aatl;o•· •• f.tea ......... a. ..... da outrora noco-a 
com .. odode. Nlo quero dlzar qae ela nlo oxfota, "'ai IA alo 4. • • o que u• oatl..,..•M• • . • Que 
me dt1calpe a m .. u u 1odet1 .. cio clube. a que"' nlltt iaom.ento me dirijo - • laço•o "º"' 1tnce· 
rledadt, .,ptraJ>do qua 16do1 • jo .. doru •olte• novomoate a anl.•·•• naiaa fraternidade • anilo d • 
penlMDtnlo hen6qaJtta coao aquele qae foi ap~o do1 ontljo .. 

- Couldera-ea hcm aabatltaiclo r o «toam• t 
- o, dole jo;adort1 ctoe ttm u taclo a duam,.nbar o ata lotar, Manotl da Coita • R.oaftfo, 

d o llat.Uldoeo• • 6<o da facto baa oahotl11>id • Nlo ec .. caeçom, por&o. que o• •6dot do clabe, por 
..... de•naa amlto• do Benfica, •.U- do iotador multo mola, tolnz mala do q .. - ctoalqur 
oauo clube. f.' que quem Jota no Bao.6ca. • '<fot• no Btn6ca> 1 

Saga,.do o j4 referido por V alaclu noa:ru antr .. tetu , o conbeddo Joaaclor dlepatoa 420 
cncoatroe • marcou aoo • ..,.Lt». Dhtu aoo toDIOI, d .. ,..i..doe no iaoaeato pttcloeo a. «•oal.t. 
queato1 teriam •Ido feito• •om o HU famoeo pf uqaardo > 

Valad.ae torrt. Concen.tra .. a ara poaco e UHjOfA•Ao11 

- Do• "'"º' 3oO «4oal1» poHO dar a cetina de qa• •6 uu Ylute nlo foram tucatado1 com a 
Hqtatrdtl •.• 

- Qa.I lo! o uu gronda dcaeJo de futebollata t 
- O l• que, qoan Jo obt!HuamO• a prfmalra •lt6rla eo111 • i.,-i..., <U a11..i.....e aa •el&eçlo ... 

!'. aatl16s o meu 
maior duejo. !'.a 
Vt;oa...Mmoepor 
S•t, fundo eo o _ 
«toai• da Ylt6tla. 

-Cboroa al­
•ama1 ••••• per 
caa1• do futebolt ... 

-v,r1 .. ••· 
u1-ta11 um.pn 
de e•oçlo ... !'.' 
qae 4 dlflcll coa· 
tu-·•• •• IUrl· 
mu coaaclo eonae­
;alao• aq11tla YI· 

Valt.du •& r ... 
da.ceio da 3'•· 
.11 ••• •ICl'ffft· 

•• o ••t61:túo 
....... 1tii.u .... 

( 

t6rla a!.tolotaaent• deciel u 
paio 11a <aai>eouto. A maltl· 
dlo 4"• aulltt ao J6•o nJo eu· 
-pk ccnao • c:om.OYIAt• o 4{Qt • • 

pAHA atuei a omtoto• na ca­
bine onde H lutala a equipo do 
.8en6ca. Nunca m• bd-dt u· 
quecer da primeira n& qao ta· 
.U..mo• ao Porto, na Conetl• 
tuiçlo ... 

- f., • , ria tambfm multu 
..... > ••• 

- Seapra <1a• ol>tfH ama 
Ylt6rl& para o ....., clnba ª""co ucondl a aletrft.. 
O..U °' cta• 6cam dahadenclo • prutWoaa ca..U.olo 
do B-6ca aal&m Hmpr• do • ..,o coa o tl•o .... .u. 
•• 1 ela rit6rla 1 

A luta da daoptdlcla cio populat lotador •&I oltc· 
tnat- dtpob da lmanhl • •••' a oltal6catJ .. conH' 
araclo do jo;ador que lu ctn•• com brllhaDthao o 
'º" no•• ,.. hl1t6rla do futebol llacloul. 

'•rnondo 16 

~ ~/!A#aurI-n 
IÚ t~'.J<.U<-1 -M~tr44 
g'p Ull' ~-e_J "- t:i ~ H 

~~~ki" il~' ª' 
!11~;;; r ~~,,~ 
(/ º" ~~;;;~" " (ln (JJH ' 

~li' g~ ~~ ~,;;~~ , 
~ \)JJ~ eçi.~~ -NW~' 

....... 

.1~) ~ l:J(,A.p4v,?i; ~;;; 

cf'h /°"!~ ~ J'Ã°Ht 
JI~~~. 

tl;c~ ~~0</ 

p1~~ 
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FUTEBOL 

O campeonato regionaJ 
Apontamento• e eomi:ntá.Tio.t 

A maneira. como ac TA.o aptOlent.tr .. os clubes reprC9tollhtlvo' d.t A<1.soeiaç'o d 
Futobol do Pórto oo camt>eon•l<t o•cioaal da 1.• J1Vt1lo n1o m~re:~ a<J.tulª 
coofiaaç.a cotn a qu.tl, ª'oJ.a Ui po1.1co~ aJ.01, 1c cu .-r.t1a o co3l;>ort tm • u ic. u 

tepreHDta.otes porhJ,ense11. 

du ~:~·~~· teU::e0::.• ,!,Qrd~~~!·~~':'c~~~~.Aà:d:iJ~~:. :~!1 :.'i~': l~q~~~:!~:ill/eº' 0;~,:i~~: 
•t:m e:uieros. coat.eqOeliu!la do ceru p1e utudc de form• e d ~ 11111, actu.&ç\o- pcrfclta, 

rc~.r.~~,.~::. 0!~:-~0::~q~:·vz~1~:.:;a_ ~~1:0.ª1 .::::i~·d!1 't1,~;:.;,u!°m~~d·d: 
:;f:•dJ~?::1da d~~"::d~; •::u:r::~,.;,i:~de~ªd?':~:~~ ~:iub";~ '!~.~·:. ~:f:~i:tJ~ 
cl1.piftaçlo cer.al do tO''Uoio m&&im.o. 

0 f, C. do POrto. campolo pul' avança, e!lti longe de ser O f)\&O O• boas. aíidoaado~ 
!lt hahhuaram a considerar. \'.i.lb;t a vcrdale, "porem~ q1.1.o nfto dovo chezar-se à cott· 
duti40 de que o aeu <'On1port.unento •tj'1. pobre om r..,h1ç\o ªº" 011tros gru1u:>s 
da J>roviac:ia, e :i.t6 rue11mo A 1d.:-uu1 d.1\ capH."\l. P-0de at6 acuU.-r·Jt.~ ecoa esforço que o 
1'. C.. do Põrto deve, no c•111poc>u11to que acaba de inicia~.,..,, ocupar \10\a po.,,iç.10 coo­
dliH, 11tô certo ponto, com i. c-.toa;-Ori• do meio .. duporhvo qu.• ror•re.enta. Se ó c..: rio 

~~~:.·0 ar6eo::m;:n~:m d~1 ::::J ~:::1;!~ ~;·.b:,!"b::J~~ ,::~,: ~:., lll s:·=~ i ~~m ~:::e d!: 
ac-u.1 aot.,.oai1u2". Oa honu1u do i:rupo .. u1.1l·bn1a\·o• dillphuti dv tt:!)Ut•r bal>iliJade, 
remate r.u.oiYcl .. e po-1n dt .,.oc-t·•~o. ~e o seatido do eq.afp.a .&:ilo ca.14 em cx~ate 
ieJeYado, alo me.a.os c-er-h> • que 4.> o.ptrho Je coojuato •o t • ovldcaci.a.t!o mau ac • 
dihmM Jtt&:OI, em algo•• do. quis ,.., dcnim ao• hu.u de facihtu a a~o do• 
at·un4r10~ •ec graadirs prirJYlZ0111 me•mo co.11.:0Jitr<111Ddo 01 t:mpõltH q10.c cu:11c.cdeu. 

A..1:11.th.Nodo. em pormeaur •• •uu hGb.u·, •erifi ... .,.e qye o .ector d.efe0:s1"'0 P<>"tui 
el••ctoa de .,.~lor; a.t ltaha m~ia, o refGrço_d~ Ckt••laao ••o truer cunfi~DÇA • 
••• metmo terta redução na •.hflcd tarefa qu.e c"bc ao Mtu noYd tn&i.ho c~ntro-1ac&• 
penento em. Jo&o.s da re.pona.tl1lhdado dos que se av1"onham, mn t'°ludo .., apoi,·lo o 
ccmh•dmeoto e a t~DlCA do,. duh1 • .._1.11.u, jo,;i.dore1 cow l .. rgll 51r ..... euça no~ t•1ruelo1 
feJerH,•<1• da 1.• d1vh1:AQ; uo at.i.c,ue. a acçJ.o de Çol<«!'i~ Dt1••, l'tn~a e Araójo f'stA 
hc1n fi.rcn•da nos cxtromo:t, ao~ quaÍlt 10 nprescnt.t.r' Fr.,uto, un' joi:ador de.promc· 
tet.lot COl).Ulr!lo, se houver o C'41dfl.do da o a1>roveitartm com •·on•c1~11 i.i. 

:\o entanto, b4. <1ue C(•mill' cm lioba de conta oa iinpoDd4.u.4vel", ou rJ,Jclhor di1.endo, 
or. lmprev11toi, como cuu.-011 fo.r,." ·o outr.1.s coiaas quo af.utMn <>a lui;dorcJt. lht!om.o 
Hllm, ~r~m, acre~itaO'I04 quo U F. Ç, do J'órto dev.-1 JllOf direito o J•Clr dcn•r-rdtl.ll­
Yameute, HtÁ claro-dar boa couta de "i no eampeonacu q1;10 tul'D«"\""º l1A dias. 

J' •• pre'"i.a6es aóbro o S.alqueiroa-o z.º ct.•a,fic.ado-'10 mcno• pr«-ISA•, por 
•<•N ~-d-. .... r--•tt1114ad•• e •a.s• ... CD•C-• ... rc.lida·l•. o ~ .. 1,.:••iS'O• Dt.G. 
•• çupo de toada dehaada, n~lar, q1<0 Jorue o futebol .. oao dn• acr. E adv.rri.lrio 
•rdot(t.0, combativo, capai do h1t•r dettt'Dücl.mcate. na ddr-u. dat ª"ª" <:<trcs~ T ... l•n 
eao Y•Dha • sentir tanto _corao GA ·~· fio.ta o ambie11to Jo torneio em que iat:rc.ua 
p~la •ecuda VC% cou.l«UhYa. Se t tcrto que pouul el··meotot do recoubeo:1do v!lllQr, 
u • •erdado que aJgu.01 dõ• hUt e-·tores alo ca~u de d11r ho• rcplka ao adver· 
••rio, tan>hêQI nAo t meooa •crdade ~ue qlo deten\"ol'i'O jõ•O \UHformt, ~u'>til, aqutlo 
t:~b"~: et:!~:sco~oddefosjt~:.~r ,~~~b~t)m de ª'radá\'~l Oe \·~r . ., .ltribuj do quem 

•olu~:!rt:~~1de, p~t:ba~fvi:J11J! :'•::i!;:; ~~:rê ej~ª1!:tl~~~!.t11ª o~~1t~:ei~~~~o~~Jºf~; 
tl-cuuhecemos pobibilid.,,,dea r•r~l larco• võo!I, mu (! certo tJU" cenl oodos para obter 
tD•n• do que o dltimo h.1.-11.r na da1o,.1fif.1ç10. A sua liriha du df'l~u-qua'ldo a jo,::;1r 
com" ftote cru1dc-deve c ... uur 1111o1ilo!\ i100t recimeatoai aoa •'·HfUU qul" a dcfront.arcm. 

Re•eado •.. rApidameate, a &.llUa\iO do! rHt.ll1tes quatro c:lubu da 1.• di•lt.Au 
r•c•oa.01, Yer1ftca.-.se q.ao o Boa•l•t.a, ao c.i1.aal a 50ne ... auuU.ada por bt-t1tUcio1 tltra· 
ahoa. anitdou de um lo~ar q1o1• mete<ia por direito aot i:i~. ••m do coDlf'it'tar a •U• 
qd\t prl•orosa forma de jo.cu-o l:h..avbtA ê o clube 'I"º mdbor fottbol f''t:tbe nc.ita 
f'td.dt-coa • <ahoaçlN dos pb dos seus diu11riroa. Enq~oto os 'ta$ .n-a.~dos 
alo aouberem ·ch..,,tau do qualquer for•• e em qu.lqutr potU\Jio, •e• perderem tempo 
• maJar o pfi ou a agei1ar a bota, o grupo D.ào co· u9a1r' o "~" u'bj«tn•o: ir l dJ91po 

••I~ 6ªc~~:~· dé fa.cto, polt .. tamt1• co~~ de que o H~••i .. ta deveria ser um 
.. tgundo• m11h regular J>ArA acomp-.uh;\r:o 110;-;So e.'mpeal'I, Pouua um cunjuato;.\;om· 
~Hvo. de sectores lntcr·llKadn11, 1no rel..tlv.i.cncnte fráttll. 

Qo~m ~~~a j~~-~ ~('{!?::e~ºd;'~~~e~1~o0-a~d:~; .. :~ ~ei,~: :~~rr.1t:;i:: 1:ui::.•l1:: ~!rnqu: ~~:: 
cl4Ja tt'CJ&tada. t menos do quo uu1a uinft •!tombra•: O Lrç-1' kvr1 t or6m, a inteli0 t1u:ia 
do aal>cr ett"Apar • t_empo doa lua:tue• luh:,.íorc.s da ucala, e .u.~un i16tlc cufrcnt•r_:o 
l:foavhta, oo &eu 111t1mo jógo, C"ltn c11111 tt acrcoidade. 510, rr~l1m01', pA.hJos rcrle.a.v• 
do aea valor de outrou. 

O Arad~mi1.01 o d~rraJeiro, C'01uinua sendo •: •ioc6ca1t;u do fut~bol portu~on. "'º 
.M tO.,•rn11de <:OJ:ao hle dube1 d •JJOa.do de um .cn1po de jogadMu dei rela1i"'o valor, 

pOd~ e d~~:r ;o ~~ih~~ ~:ro0ª;!º 1::e':of r;: c~~·.f:c;t~;~:-:~~0~o~j~~:c J; :OC:~i~~~: 
dal'te• que lhe garaq,tem, tc~~·4 amonte, uma boa J>04ição . ..\l.u, acm a.e uLe porq .t, ato 
coaa.-c1,1,o dar boa conta de •I. 

Te1n, •cora, :um mau JMl,.ft a veacer, a luta tom o campdn da z.• divblo. Todo• 
01 outro& •e ••!uam df:~t• OC"ólho. l,vder' tornear esta d1fh:\1ldadc? f; C<lflO de (:&Ct'cp· 
cloaal srnTidade. Z\o e•U•tnto, c1u•d podemos aventar que •• o Aodtiulco for releeado 
p•ra • z.• divis.Ao, 40r{ o fim do futcliol DO clube do Lima: g 

O Haunto 6 extremamt1nto 1n0Hudroso o deve COU!<.Htuir •cora n prlndpal preo­
cupaçAo dos :dirige.utd do dube dv Cosia Cal>ra.J. 

\fÁRIO AFONSO 

Na a.• Divi•lo, Vtla,.ovcRH oa Ramalde-e? 

Tneuoou a primeira d.nc• do c&apeooa10 da z.• DiYl'\ (). \"llano"Yease (!;.6rie Bi 
• Ram•ldease (•fine A)"ª" a1or.t de<idir o úta!o, em dói• Joroa, que cte•em fü·ar 
•••or•Yei~. Sõbre a1 pouJb1IMadu de cada um e d•Hdl f.uer 1-•rotaó&tko1. pois 
t.aoto os saieoses como osn•uMcoae• tfm !eito, aas auu a4iriH, «rre.ras bralbao1 .. 
• sem cLerrot1s. 

.Ac1o1a.rdemo.a O.t acontenm~nto. •.• 

Ae ... 1bJçõ .. do:Ermulnde na a.•_Divlolo' 

.Podo coni1iderar·10 •~rdadfllr•monte nnti.acional o brllhanto • ACIUAç!lo do Y.'me­
&lnde $. C. DO C~J»peooatO dl.) ~.a J)i.viUO, onde ~C aprCieOIOU hto ano pela primeira •et. O• •promoc1ou4r.01• da. '°J>C•U pa"Nd• eatJo:a;ora-flu.-l dl\ pr1meir:.1. volt•.-.i>em 
derrotas • IC!Dil empath, com 6 vltüriat c:1 goob contra 6) • com o tJtu.lo qu4ti ane· 
curado. Doaua. c.rreir.t~para qu•m 1.:om~ e prémio mc.ec1do 1:..1ra 01 aoe~t iucanai•eit 
dlriceatu e Joradores1 quo ltm .atdo de iraadc dcdlaiçlo çlubiata. Depois, o ''•m 
•••·so u.Jbido com mu110 llfrto • tDt>ttr• fr~cu po.i..lluhJad" do- licurar já. na prd--
.u .. t:poc• e11tre o:. da t.• lhYaslo. ._ 

1 bto -,.~lit"i", H ..alm t\l(...Ser, proeza io6dli. e ntoroe.a. Um bn'fo aios 
~,.pu .. • d• l!rm .. -i:i.od .. 

~) 1111_i1 
AS TAÇAS "JOAQUIM MOREIRA JÚNl,OR", 
"Dr. Salazar C3rreira" e "Roberto Machado" 

p:&-.mforto, re•vcetlvo.ment<-, °" ~en.c:edorc• dA provo. 
de "ºº"ta-mato», do to.• .. elo do «volleylull» 
• do torneio a. atl e tl•mo puro 

oriaat.açõeo da STADIUM 
~m favor do de.porto po.rtuen.M 

S ~~~~c&:1:rg°!:~~;~';'d~ª:i-A0Õ1J')1~~=t~::;r l~· d::;~~o .!,r~-:ee:s!;';~.~~~a: 
e•·p ll:in1los n:&oTimtnt•do<i e de e:iuben.ote brilb.:unu.•o. E 1~rA q1o1c .u.. .. im •~;•. 

aa ••rdad~, não no.1 tfm f.tlt•dn p •lat r•• de apl.au5o e 0111111t11 de ••ho.a t"ol•bona("lo. 
que nll!\ çhcc.a.m a to lo (t mumcnto, quer do" clobu, t1Utr d.us Auoci~e.s Regionftftt 
de .At!rtiaroo e de cVolh·3··-a11 duu moda!Ll .. de-c que ia nosu inicu1tin vai mo. 
'filll4'lU4r, 

Atnd" na semann p.111!1ad"1 durante uma reoni!lo quo tove luc.lf n~ aedc da. A. P. A., 
o nowto e<1itimado camar•d" .&c.lui.rdo Soares teve oca~iào do inform1otf 01 delegados dos 
duhci. filiados naquele orcnuiamo du b11st11 priocip.ab a <11ic1 obedecerá o regulamento 
da pron de •cort;i.-01110•-l>UH" º"°"' que mcrel·tram a a11ron('lo <' o aplauso geral. 

Cumo se tem dito, e11a U(•H• .,brio dt org.;1.11iz.11.;õe1 J•ara t'J~S ter.4 o seu inicio n• 

~!~a 7,!~r/d~~e!~~'rt~ .. ~~:~1"\u~ ii1~~!,u~:'A~ :r~~~ ~:. c~~Í!~~:~i:·to!s i::c~~~o:'::~~ 
cSt.-~ f 1.rr-1-e de tS a :\t de Oc:&ombro e atr.4 ab~r./11ld1n'"'' &1·at11lltt. 

do 1'~~ê~1d~rpó~O ! ~:~~~,:~J;::~~:,r~r~~:.:1 ~ri5;!l~~d.ºd~':: ~=r~:.'1!~1~:":t~~~~ 
O rcJet ido trofeu urj eotr~ue ao clube que m~lbor cl sslf.atar dez: dl4 !leu.s atlotat. 
.Aue uia pri"DClTOS dÃ daa•lhC3~<J ;::cr.al •~r1o atdtuddu medalha•. 

0 pu..:u.nw, te:iJo eOl COlf\ (11.u: t j\fO\."il con.corrom •tlcto da tOd.u u, cate~oriu 
e qt.t·• e •ti e n(·S nno tll'.ie!e ai'lJ• ucn tote de corre0toru d~ U'OrtaamHo• c.•P''· de•ldo 
t •<rite• por que a 1noi!:.l1la1:e p;1""ou-nri dez~ me1ro", e t~rl. por cenirio o 

c.amb~p~f; tfc:~~d~';g11~Í~~~t,~c~.!~~~~;~~<J~"à ~:::~d;'"',;·~i~~~1~~l<tl:j~;,~!i\-d~1:0T:~n~i~0~~ 
(Volh:ybRll•, no 11.1111 so dhput "á ft t 1Ç& •Or . S.tluar c.1rrel1·1,. - JIOHO querido ("ADIA· 
r.atd• do tr.tb;llbo, iiu .. tro iolll•edur d1.1 Ü"' 1portos e clHpurtlH.l a <1uem a modalidade 
rcl,.riJ• deve iuaith~imo. 

l'c•r último, no prlmc1ro d~mln~o de :\talo, a fO(har f'JI• 11011& s6rie de 1nirhuivu, 
ur~uuu1 o Toncio de A1le111mt.> Puro, u. pi"'ª do J.ul\•, tn\ que e\lu4 cm jO;;o ' 
trCJfru cRoàu:o !da.c-hado•, DOIH bOP\t'l\Ate'"I\ ao técnico n.0 1 do atlchsmo pottueoae. 

t;in •in.tbe1 1rts or,•Dii.t;ô :1 da ~rAl>IUll q•le mai• uau mu.ilo t'lo ~ov1meatar 
o Jo:1qrtr> poncens.e: 

A figura 
da· semana 

Gullhermino S6rrea 

O no.<.<o «focadon de hoje per­
lcn ·e ao número daq11clt:.f 

-infcli:me11/e deminulo ..• -q11e 
.•ouberam grangear simpat:as ge­
rai., do público, do.• eolt·~·as ele 
eq11i1w e cios próprios C1dt'er.<á­
r1os, mio só pela.t s11a.t q11t1/ida­
dcs de e:eecuçâo técnica. mas 
lambt!m, e sobretudo. pelo .teu 
/mio de 1•crdadeiro dc.,porli"la. 
l'oclc cli:cr-u, .<rm .rnmbra ele 
e:ragéro, que Guilhermina Scir­
rea t! um do.< mai.• C()rrulo.• jo­
gacl<>res do fdebol porl11g11t!'! 

/)e&perdirondo cner1:ia a r•jtfo.t 
na dt'{c.1<1 da cami\Ola que cn-
1•crga, batalhando com enl11-
&iaM1w do primeiro ao 11/limo 
mi1111/o da p<1rlida. Sárrca 1uio 
dci.t"a nunca de cumprir a sua 
mi.•~<lo, em lodos os porme11orcs. 
f>or i.•.•o. a .\ua «fig1ira» merece 
apré.-o ju.<tificado. 

Primeiro no \'ianen$c-agre­
miaçtiO da sua terra naial-<>nde 
tc1•e lugar de relfro no p6•/o dc 
guarda-rt'de.•. e depoi" no l.ci­
.1:óc1t e no F. C. elo Púrlo. onde 
.tt- cnconlra pre.~entcmtnlc, a., 
.ma.• e;i:ibições l(fm merecido sem­
pre ,·omen/ários agradá1•ci.• - e 
jus/os. 

Xo F. C. do P6rlo já pas.rnu 
por lodos os lugares do \e:un de 
hnnra . .. E isto. se demo1 ,/ra o 
~p<•den> de adaptarão ela.• was 
qualidade& a qualquer p,;~10, pc;c 
cm f<>~o. por outro lado. o 11eu 
c.•pírilo de disciplina e ele ol·c­
dib1cia ü., ordens do.< oricnifldo­
res. J>iga-.•e. porém. cm abono 
<la 1•erdaclc, que e.<lc.f nilo lém 
sido fclizc.•-mai.•: que lhe têm 
prejudicado <• siw cw·rcira de 
fulcbolisla, a qual, e111/1ora bri­
lha11/c, 'mais saliente poderia ha· 
uer .•ido. 

llojc. Guilhermino S<irrcn c.,/a 
fi.rado num noro lugar- o de 
defesa das «reseri·as• do F. C. do 
Pürlo. Mas não é de e•lranhar 

O Estádio 
do F. C. do Pôrto 

C
O~STITUIU vcrJadeiro h.ito jor· 

OlllbUt:o a 1111tfria que de11,os no 
no ..... o dlthno uúrat"ro, em pri neira 

mio, "0!1re o f..atidlo do J-'. C. do Porto. 
tmb1 •ra ha~a aind• a ultimar ctrto f>Or· 
meoor, que 11: o •er1a 1~1to divu~r. 
uO.•e quf', Hulment••1 o t:.st4dio do 
Y. e. do rótto 1rr4 U•Ua maraYalhoaa 
r~hdade deatco de nau1to pot<.co t ·mpo 
-t.a.lvez menos do duH f::}'021: E por 
isM, O!<. •po1t1aW•, •os portueottl em 
gcr.ll, tltó\u eh puaben•. 

O terronu A ocupar com as oo••• 
in"ttl\laçôu do cluhr uzul·brauco» fka 
:ntua•lo entre A ave1\lda. d->s Cotnbatootol 
e o Montu Avt'nttnu, ~ien•ido pela lioba 
de el.:drH·o• n.0 15. 

fün pdtn lrn mlln, hmbém, a ST .A· 
DIU~1 ânform• 01 HU'IJI lci1orcs da txi.t• 
tfncia de u.m ar.1e-11rojetto-com o 'JUal 
o •eu 11utt1r, ubl jo\·tm mas di• urito 
arquu~ t{l, t!eCead 1o1 te.e-para a i:r•o­
diosa obra em uuu, ao qnal -ó t..lt.a a 
•prov•çio du ePt1d;1.de .. oflciah CO•J e­
c~o.1n. Mat, nu Unha" ger i , o t':itáJio 
do F. C. do l•õrto <:omportuá em duas 
Laocadu (Ot.erc•• - r1uo h iit.m aicu.adH 
\"i.~-4-vis--e no rl'lo, a IOt:t~O tOt•l 
de (:frn\ do 61.000 pca.,c>.1'\, O pdbHco 

~er~!c~;~~;'~:,f0J"~1~'ºc11:;!~! fuº:h~e~~·tl~~ 
tico e npecto munu1ocu1nl. 

fiqu~;:.d"co1~~·r~.!11':ea~~r::, i:!tª!~~6·! 
melhor no gt•nero, da P~ulosula: campo 
de h11ebol HIYa t~. para ~cr t.ambem 
uu izado pelo cba11dbalh t JK'lO choehtJ•i 
pula de ddbmo, COl'l'l ~ moiros de 
corJ&i J.oill• do ath:fo.mo, p.ira. 6 corro 
dorc .. , com -&()O metros de cord 1: dois 
tourt~ para ct aal .. ; nal de patina.tem; 
par<jue ia!anul; tamf"'!'• do •b•sketbill• 
e de cvolley»i pisttna com tõrre para 

:~1!~~1:cc:,J!1"~~~~10~<1Yrd:~ ~:~~nd~':;t:; 
Sª'ª estAf{io1 ou v.i.r.\ 11,..eiros pertodot 

l:t:!~~~~·o l~~tJ:~~\tic~~~::i~;;::~lSCO~l::~: 
16rlo nu~dico, .. -1c. 

(CcmliHufl ''" f'•ltllfn 6'f:"Útl•) 

se amanlul o rinno!r como medio 
do \eam de honra .. . 

Seja como ft\r, <M ""as aclua­
çõe.-. .\t1 lie1:lam-1e ·"en1pre. pelo 
cnlu.,ia.• mo 11uc ,,,;e na luta e pela 
correcção ele a/1/mlrs. 

Guilhermino Sdrrea foi lc1m­
bém 11111 bom <rllcla- chegou 
mesmo <1 r cl"<'U·dman 1u ciJnal da 
e.\laJ'ela :i .r .1000. () /ulcbol, po­
rém, ap(li.i·onou-o ntais ... 

Resumind<>: por t6das as .<1ia1 
admirá1·ci11 qualidades, Guilhcr­
mino Sárrea é um c:remplo do 
L>erdadeiro dc&p<>rlida. 

.. 



~i.m~tmm 
OS VINTE E DOIS ANOS 

DO MAR IA PI A SPO.RT CLUBE 

f 01 bj,_ •iate • dAI• ••o• - ('Ollllf.lf'la·O" pr4!<i,amu11e 
depot• de àmaabl - que H uod"u O \hria. Pia 
Sport ChlilH>. O deujo dt- •• conatlluir uina •ire· 

;::f~1:!!:1"'i;::'t:º~~Jade:~~~:t• d~o•,!:f~l.u'l:~,~:1!;'.~~ 
obedetcadn a aalaral ~ntulo •rr•1t11at1Yo, loraoo·"• 
uma b.a,h. Fot o J•rltnclro pit.no • .Mais tard .. , a 1 de 
Ocuahro de 10%!. lun,l~u-u oUdalmae 1te f> ltarl..t. Pia 
S.'°r1 Ctu'Mo, atara:aaJo rio d .. f"'rto o tmhito du • ..._. 
•c.tlY•d.adf',, tal como o Cata Pia Allc:tii;o Cluhf'. 

)laa 1.u11. mal• 'º"'e os hucnlos 41• ªº""l •crcmtaflo, 
adau de h1.do, o .).larla Put. rropunba·•e coutia~r - e 
aumc11ur, at6 os li&~• de a111.441(c e d• <'•~ra·t11cc• 

~T!i!'"~~· 1::ror:.!1:~.~~i-::J. i:~~r~:d;e~~!~tu~t:'.:: 
sempre o )f.aua Pia fóJt" traudormar f'm real1da1Jo o-s 
&h<li mrlhoru de•f'jC),;, )to oA.o poJemo• de modo al­
gum ~aque,cr o ~lo co1urihu10 quo tem dadf'I, Rlll auos 
auccssivo,, • cauu dcaportl•.i.. A l1.11a, o • lt-nnilh de 

be~~~· ~c~~-t1~a~' ~c;.:~:r·:1:1º;,~1:!i~:,~1~!cd:e;:::;~hl 
<lcmpre gr~I•) J'C'j;n1U•l\e que foi o ~tuia Pia o !Jt"gundo 
dub• do rah a aapre .. outar U11'A da111•0 de ~imd,tic.\ fe­
m1nh111, sub u ordcu~ do •t. u dedit.:ado JJru(e•aor Ani· 
tw.l Ramo~. 

Alu 01.una bro•o rueohtt 16brf' o Marl• Pia lmpoa· 
af-•C"I 6 f'r.11u"cer, ta01b~m1 u nomo de Cunha ~t"runs­
aeu fund11.dur o de11icadn onidor do 111cmpr1.1. E porque 
i no11 tQu1nti111o'i d1ffrf'1" queª" Vl'lrJadt.'lir.a' df'dlcaçõf!S 
vl-m à •uperftde, tol ju11ot•mc:rntc qu•wdo o Maria Pia 
atr.avea~mu i:rnvc porlodo d:' c-rln quu A dcdic.11ç:i.o d• 
Cunha 'l,irti1í• mui, NO lõ:& ttftotlr. Ne101" 111tur11, pod• 
allriu;•r-110 ~em a.omhrA do f'J:a~~ro quo Cunlm Martin' 
ora o &,brla l"il'I. !': o ~faria l'í• triunfou. v~nceu •crise. 
P.uou e11tAo & dedk"r ao •l>okr"h o mell1or dn tua 
ateo~·lc•, h1nc.Jo o• i.cu• jo1111dure• 1•tln1tido boa daue. 

Vi•f!'ndo mm m•I• dc .. (ORO, p1o~rr.dlndo, de,co•ol­
"º11do·<tt'1 o Ahrl.- Pia VO\l Jhl.r4' um ano (1ue inlroJul.iu 
OHfnU/1.01 mdhoumtt1 111• na •u• 10J~, no d•1>1Jo coua­
tai..te de "" ,.,.loritAr dfa a dia. 

Stodm•lf, qut' f't'lr.ta ao ndtnNO dOll lt'US •mfg-01 u 
•ah re11rr.,r11t•I v111 f1J:uru c.1• C'Ol•'-ti-"idado d.a ru• de 
S. tieos. eJ1:p1c-oa0 lt1c • •u•• fd1cit.1çlk!!i• c-om vvtos d• 
muit..u prut-p .. rt~aJ,·•· 

o Clube Internacional de Futebol 
vai comemorar o 42.º aniversãrio 

Q L.\XDO ao duftrrf'r de tcuta a acl~•ldade dt>•por­
r.w ... por111s11eu te•u• de 1101 rf'ftrJr ao CJ .. be 
lotercu·1oul do P'.ate~1. f•.umo-lo com cariaibou 

lli0.}N-:.,1a. t que O C. I, P'. llUDICm, alJ•YU de- t6'fQ •• 
1bõd1hc.t(~1 1oor qu• tem r.usado o d ... port«.> a~ 1oaal, 
;:~aÍra.oa.altdaJe que o mp6• • lb• di c.atti•oria u· 

S m podu Cht'C&r l ropttluft.!ade d• outra1 t'OlcctÍ• 
•H.11Jn, porqClc •• uaa1 dtrktru~s ,10 chmentn dedl· 
U.•14.> s•uuaaeote ao Joaportq lllo c:o"1cn1uam que ê.aver­
d.-u• por ccrtoa ••f,.. tO• que roJeiam a VllJ • <lo• grau• 
du ,li,, ,09, o e. I. F. f1s:ov .... le1n;lro no .... li loina de 
•lodo pelo detj>e>rlo•, a bem do l'rrdad~i.-o jJcal dt>•­
port •o. 

O Clube 1'.tl coN•cnor1r ntab urn 1nlven,rio, o ft.0 , 

fazendo fluttlM ao la fo do aeu utau1t.rt• • fl.t.mula d• 
prop•c•n•l•tit.:t. d 'que1e ic-antlo hlc.a.l u111râb1ur J).l;ra o 

revtÔur:=:::~~4~rl,) d~~P'Ç,t1l.ªY."~~~· ''"r t'o•nl'!mor•dtt ~om 
um progr.t.m t no tJu.ll, •'4un d t'I uo1 b.t11t1uot" de confr.-. 
t•roluçAo e de uma. teulo -.ol•uc, h11.1'er4 ••lhlçt>es du 
1u.is cla.tae• do J:foanbtlc t e A dí1J'1Ul;t do encontro• do 
cteooÍl•1 cvolleyb1lh1 •baudb4ll•, cteunlu de m ... • 
cbatl.e1b&ll>. 

IMPRENSA 
«A VOZ DESPORTIVA• 

comemorou o •ea tS.0 aulvere'-ri• 

C.o•m! r1 11-: martA poalç!lo de reltwo no df'<tporto 
tJ.at. u• • ;n '- 101oal dc:wporth·o, a tVot. l>cjjponlva•, 
qc" • v 1 • • 'J·t t"' de111oorto da nobre ddadfo uat•cr11i· ""ª • d" ai.•ia t• i-.:O<•. DitiCC•O o oouo querido amito 

~do~~:f :~r~d~:i:,u"!·.:1~~•od°vo~' f !:°m!r!~ad:a.d:!~ 
prcttit1o o Jnt .. tf'11-te, o alm1 'lic:u jorua.1 - qu• comemo­
t;..a •e-ora o 11.0 ani•l"n,r1<1, 

cSt .. di11m> fdk11a curn prazer n HU (Olr:p cA \'o.& 
Dctport••••, com 11inct-ro• voto• de que o lX> .. • Juer 
em tauiu.• maia d••l.U d.lt.u (uh•u. 

ACADErllA Aprenda rádio 

NACIONAL por correspondência 

DE RÁDIO p ... •1 folhetos grátis 1 

1 

à Academia :\ac · onal de Hádio. ~ 
Avenida D1·. ~Ia •. ud Larangei ra, 12 1 

POHTO 

(Co,.flnk•filo 4o /d f'in• ot1t~rk>r) 

Pormcaor curioso: todo• uto• lou.i<J terlo <cu•un1• 
ca('.Ao entre si por r•lf'rias •uh1errtau•, que puaaa 
abtohatamente dc•percebiffu do pdblico. htn 41 u1A. 
pt"Ul•el pt"rcorru tódas •a iasta.t..~• d• Esrtdlo atra 
•b du uferidu galerias. 

Pode dizer-u, Da h.ipótf'•• d&atl" atlt•-rrtljttto etr 
eproTado pe.l•.s a1,uoridade-s of1clafs-co•o u upera -que 
o .E.attdio do f'. C. do Porto hcari qualquer colu de 
moaa.aental e de mtaito la.oorO!SO para a ddade. 

ATLETISMO 
o programa para a época de 1 nverno 
e a posse dos membros do Conselho Técnico 

O S dintmico~ dirigentes da A. P . A., a quem o a11,· 
tí.'\mO portuense multo fh·ou d~Tt>ndo pt<lo tf'll tra· 
balho na ~poc:a hnd•, ~mtraram. J4 f'm fra11u actl" 

• itlade, com vistas ao pródiuo ano. Autm, nlo aó 
oficiaram a fodO$ os cfobes -pr1ulcantu ou nlo (te 
atlctismo-con•i tando·os 1 sua filiaçfto naquel• ore•· 
ntscno, (01110 tamb~m 01' rennlroina p11.ra troe" de lmpru. 
sõt'S sOl.>re a pró:iima temporada de in•orno. A todo• ot 
1'tu1o• esta iniciativa foi provcitoei' e dC'tn0111t10\I, 
sobre1udo, o iJ1terhsc daqueles dlrlteutu ptlíl modatt. 
dade que orientam. 

E')tiveram presente' ot dcle1:"11.dc'l.5 doa clube'! m111.l1 
reprf'<tenta,i•os, aos quais o l'O<"retbio-rcro•l da A. Jl. A.1 
sr. Fonsc('a Bas1os1 leu o )lroj •cto para o prof:'rAm-~ de 

r.rova1 de inverno. ts1e1 poróin, ª" re1'el.i•a, por uni 
ado, a 0011. vont\de do quem o elaborou, en~err-~1""• por 

ou1ro, deficii!:nctu tkni~• e do ordem 1:er;1I, t pro· 
cio.o nlo esquecu que entre aót ri•o 10 pratlc:a o 
crorta·mato, e a corrid• em utn.da ht mat1 d• dnl1 
anos e que, portanto, .O.!J clube8 nlo dlspOt>m do popula· 

!!~o :~·!~rAC~~~·:::ra:ie .::~r~~~ ~~=~~r:~ s:O~rt~d:: 
deir• criaçlo-e est.t tem de ser feata com tempn • 
cautelo~amenle. Quo .a:e OC'apcrn tod"'• 01 domln&;Ot da 
in•erao e q.:=e .se ...arie de l""l de proYa .. pau melhor 

~~ºh!::d: l"t•~ltom~:!~~·::; ~~~i:::t~•~P~~·:x:::::i~: 
par«e+aos menos acert.-d~. f'Ot• o nouo meio a&n 
poa,..ul, de momcoto, atletas para a• dl•putArem. 

E tanto $.\O n&o4.•c1s l"sto.ao nM501 llJeirO'l Ct">mie-o 
''rios, q.._e os delcrados dos du~a nlo •U•11aram o 
projecto apraca.tado. Um dfles-o do F. C. do P6rto-
1c•e mesmo alguns Judkioaos comeottrios '6bre o 
u,unto. 

1'"koa eotlo re.sol•ido qae at6 ao fim do So•e•bro 
os clubes indiquem o ai1•cro de pro•u ~tllcularH 
qu~ prc.tt>Ddl"m orgaoiur, par.-. depoia o C4'n .. elho T• 
ca1co da A. P. A. reD..au • elaborar, cm dc(lahi•o, t> 
prornma de ia.Terno. 

* 
~r. fne:;ill!r~~:::::do~ªeo~:f':'a!>:!~~ .. J:~~~~: ~~,~~ ~~ 
Cou1elho Téi.;ai:iro daquele ora:;1.ni~m<', na sra. enr.• Al· 
meida fretrc, presidel!!le; F..JuarJo Sl)õl.Jo.t, aecret,roo; • 
dr. Lcon.ardo a .. L&-. relator. 

~am SifDHiCAtit'O fmpro•bo, António ricu•lredo 
u.altou as qualidades do' empouadoa. 

Notas d a semana 
A A. C. M . e., feoto 

No próxlm:t "e:cta•ftlra, • Â·1i1ochtç~o Crl•t~ da 
)foddade completa ftO anoi de cxi-.t~nefa. OhtH, mul· 
tos t~m sido dedlcadoa A proJ>;iganila da cau .. a <1~1· 
f)Ortiv~. atr1wé1' das 1ua1 s.-cçftet do tb.-aketbalh, •tonnl11t 
de mf:!ta, nataçlo o gimoh1ica, t eodo •Ido a lotrodu­
tora do pnmeiro e do tvolleyb11lh. 

Em tegitne puramente amador, 01 1eu• 1111tletu r~ce· 
bem 03 eusinamtnto!i de tflcnicoa de apurado• conhed· 
meatos e intelfreme cr1t6do. Aotónltl Urito Jdnlor, 
Alberto Guh:r:aar!lis e Mauuel do Barro• alo, •c:tulilruente 
01 dirigf'ntu du aecçõu de git:ap,11tiu, natA\:l(J • 
dennis• de meu, retpecth·ame11tt. 

tem R~;:;;~~~~o ºà ':.r;:: d:e:;~~~::o 1~.~r=· :~ ~~~:f~ 
mocid•d"", •Nocia.mtrnos ao.t cumprimoato• dtri~tdo• a 
esta simpatica ânstitutç.lo. 

Oo :Jo Alto.e do Spo.-tia# de E.i>l..J.o 

rent~0=b~~ is;::~:; ~r:b:roll~~:t! d~::.::o~~ 
30 anos de Tida d~porün. Xa aea.a.lo .olene r .. lluda 

~te, ~,-:;, ~~~te~:~ªt ~~~~: ~f,~~aa!ede:f r:d~ 8~t; 
da colec:ti:9'idade. Pela Camara Munidfll&l dt> Esvánbo 

~~~~~To co;~=~~D~e •e::l~~=ic~~l~~=d~ l~~=•• coi:o: 
DO f>CitO, 

O -i..aa.di.all" em. ar~ão 

Coasl"Ç'OU no pll.SSado domingo o campeon.a10 rf'cional 
de •baadba.lh porlUl"DSl". Xa t.• d1•iün f'acontr••·H 
9 clubc.s, e:m conaeqa.eocãa de Jer •antido • ~port na 
•e•ma, enl Tirt11de de ama decta.to da a1111mbl•1a re.ral. 
"' craadt> •xpecahva uo1 prox.imo~ encontro"• •ll• d• 
.. aquilatar d0$ rc&ultados d• alsum.u moJihnço .. 
1us.cit.tda-1 nos quadros de certo• coqcorre.atu. 

Capitão Mnqaco Pereira 
Eito .. • newt• cidade, em Tlslta d• lnrclo aos 

=~~t~:~1C::. uc:i~:t!:du~:q:'!:ªf!;.~.~,:~::- di:ec~'r p d.: 
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EfECTUA-SE EM SINTRA 

O 1 Concurso Nacional 
de 

P esca Desportiva 

A preca d••ff\rtlu. aiora cora acfrr ldade eficiaJ .. 
meot• C1rieat.aid•, TalorUA•.1e • atioc• me.redda. ca­
''"º'i•. XI.o •e trata de duporto dexoahCCJ.do. 

P•1o (Oatrf;rfo: a pe.•ca teta ~acre ao.a mwto. adepto•. 
holadameat• .ao nattaas as peno.as que es~rimuat•• 
• pr••"' de ap.u:abar um pei:r:e. Os DO!>SOS •"ós dnham 
"ba prcJllecçt.o npeci•l pc-la pe:tu, a qaa_e. tlo-5 cbaaa~ 

:i~~.::'~!H1111~0nr~:::::e:!:p::,:. pe}{~~b':;!!º 5~uju.fc':; 
~iie uta modahdadc 6 própria de •Ulbo.w• ! Os milhares 

i:au1~~~~ ~:e ~~11i~rN':c~a:iª!~ri~~~ ::~::;~!~ :: 
dearite de doporu .. 1.a ... o crupo formado ~·o• da pesca 
dt>aport1va - duas c-q111pa•, u01:a de ~eahoru: e oo.tra. d • 

h'1·~~··:::u.~J':~~ca~~~;,:,~::~1.-d~ dp::;::a:·~~:::::t-:: 
Hm-H lli:lll prlmf"IU. TU. em pdblico, daode>-.nos a 
(00hCl.Ot ••ta OO'f'"' OrC.\ftir.aç5o, CUJa &Ctl'f'idade pt'it1cipsl 
•• rnid•lU em S1nlro&1 mch.e de WD gupo eotuaiast~ de 
adt)>CO!I d l IU"'JI"•. 

A pro1>•'i•nrfn. doun pewcadores desportiYos foi 
acolhldà toin fdterhso e c:uriosidad• e pouc.o tealt>O 
dtipvl• aumcotav- o ndrnero dos que, de eao• ao ombro, 
dt·•citrn1 at6 ao rio de Colares e, gOlaodo a sombra froo· 
doo. do 'nurot e a ameoldade do chm~, ae dedkara a:a 

(UQl cf':.~~:.t .. ~!~!rf~l ~:;:~~à~d':. l~o,b:r:e~~!º~i&e1ttdrlu 
toriam tra&codo 11ovo1 ade1 tos - e orga11iiou-so o 1 Con­
cur1>0 110 Pet<'a Ot·1>portiva. O uho foi completo. Setenta. 
o ht• couc:.orronte~ do SfoJrA e do L.isbo:i. 

Co1no refluo dPste bom re,.ultado, o Sport Unilo 
Slntr~u"o formou uma ~l"'-'ÇAt> de p~s~• desportiva.. 01 
ufórço• doJJ prlmelto3 propftgand1"itas1 su. jod No­
fuelr.t de Au.Jr.t.de, .loAo Co1cdçlo Perelr:i, Auiuato 

~::r1.~t~~n: ~:o~~lr•J•~ ~I!·:::, ~i;t~~e~a~ºf;:,i;ªp!eº!To~·oQl6 
O 11 Cuotu.r"o aiamentou de lntorcue : t70 coocOJ• 

rt'ntc•, entro 01 c1u•h 31 •cuht\ras. Ao mesmo tempo, a 
11eot('lo do Uuilo Siutreu .. o dennTol\"ia-sc. J' nlo. e.ra ~ 

r-~~~~r':: ~!J!,º!':'~1;:· .~:,:-.od:~:!:~~:.?:'::·:::s: 
ptt.. O .11.cu tubalho •l•rtOU·<te, a ponto de tratar do 

;:~:º~':~:'~e d~u~0 mdil ~~~ ... ~1'De0:0i~;:!,!º~"~ux1tt:; 
d• &at4çlo AqD.11 ola do Rio A9'l", coi:u.cg~1u a pnme1ra 
IHtAh'C'& para ª' licnataçlo du trut&' oo rio de Cot•rea. 
f:,1gJou " rt>gu1Hn~ut~:i.o para a def«:i e pTótecçlo da 
P«"a<• d• ttpotta u Dat •JWI" iatt>rioru do pais e t>otre­
a:ou A D1rttçlo Gt>ral de De'p0rto o fUCCU e re•pec· 
tavo projoi; to do 1 .. 1, a publicar ao •1>1,no do GoT•rao•. 

E11tre1nto aprodma-ae a d.-ta do lll Coa.ur•o dt 
Pura l>•portiTa de S1a1ra. A Oirecç.:..o Geral de Du~ 
poatl:O<t •pn••OY o rurtec-tiTo rirgulameDtO, oHcldizou-o • 
dnslfko'>•U como o 1 Coocer.o Xac1oi:Lal de Plt$C& .O..· 

~rr~ªiattre•,.• pela proT•, qu.e se eftctu.a de l • ~ de 
l>o.te•br , • enorme. Oa prt.-.iot do ,.alioso.s. Vinte e 

du·:4'::r,:: ~e":~. "'d~":n~n~~;:ªqii•~t::!:: ~;, ~~ :~ 
crand .. ª"'tiTidadu do de.porto aaclonal, pode orp· 
lhar·•e com a or~aolu.i;ão do J Co.o.curao !\a.doa.ai d• 
Petc• l.>e•Jl"rti.a. 

Seni~• de tt.lu<"•Clo Ji'(tica d~ta orga.oiuiçlo patrio­
ttu.. R~•ll.4ou \·6r1-.s reauâ6n com dirigeotu e rradoa .. 
do111, INlllO dado •• nova11 normas para a iristruçto a 
01luh1trar ao• hlla.do.s d" M. l'. t:sti l"m projccto, para 
fecho du .,11f•hladu, um ~r.11.ndc Ce.s.tlval, no qiid toma · 
rAo JUlrt~ aa dauu t.lc gir111a.,stlca de v4rioa ct:otrot. 

E•~rlmo :ao ºMocidade P ortuAl;cie•n" 

O ('entro c .. poclalb.~do do e!lçrâma da · l1ocidadc 
l'orh1guCHt, Ul\'ilAO do Oouro L.1tor:i.l, conta btc ano 
lnvul~.r artu~ncJ., de futuroa e"crimii;ta5. Asslrn _se 
dedui. do J.'rando ndmoro do inscdçõcs ret:;istadu, pro.·a 
de que ae nlo 1>erdeu a aemeutclra realinda .nos ano• 
iu1h::nore•. Oa uouo1 r~p ... ies 1en1em·•c atraldos pelo 

~~~º ,,d.eril;~': ~:~.~r::~chd~ ddo'ªe:~~; ~~e, r~~:1ºr:~~:: ••ollr to.a..;h::aamr"tc 1u)• omp~<'nato1 onciooah.. 
A dose de e•grhna e"t' rooliada ao sr. eapit&o M'­

rfo de Altl'clda, comp~tl"ote profea or, cu1u provas do 
dedlca('lo alo J>f•r dtm.a11 co.,hecidas. 

A• prhn"iru llçOu começam dentro de brc•ca dia.a, 
baToado d•1ot.l&Ado lnte1 h•• por pane de todo.1 01 
\Datt110t. 

Y<'rmar·tt'·lo auim no•O. atiradores, qii• possam 
cootia1.u•r " carreira aak&ad.a peolos irm&os Gle11eita e 
taotot 04atroa qu~ t•m dado • u.l• de armu nortenha 
da •lrloclriade Vortu,uc.a.• o melhor do sea. entujumo. 
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STADIUM 
RE\"ISTA DESPORTl\'A 

D•r"'"'" ' t:tl•l•r: 01. GUllHERMINO OE MATOS 
Propriedade- da 

SOCIEDADE DE R.E\'ISTAS GRÁFICAS, LDA. 

REOACÇÃO E AOMINIS•KAÇÃO 
Troveuo Cidodiio João Gonçolves, 19, 3.0 

TELEIONE ~ 1146- llSBOA 
! xenaç&o cr,Uca do NEOGRAVUR.A, U>.A.- LISS OA 

VU>ADO PELA COWSSlO Or; Cltl!SURA 



4 

OS JOGOS DE OLHÃO E PÔRTO 
1, Z e 3 - Fuee do encontro Olbanemo-Acadé­

mlea, que m09tzam a 'ri.vaoklade eom que foi dispu. 
tado kte j6go. 4 - A defeea do Salguei.roa vô-ae 
em apuroe perante o ataque doe vimaranenaea • 

• 

u.. •• I••,.• d• r.• qwlldod• 

Bln6culoa, Bar6metroa. 
B6aaolaa de marcha, etc. 

Cua oepeclallaada - Fundada em 1886 

G1L OcuLtSTA 
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